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4 Bolívia .porlcl'á rcstabclecCJ\' ,

,
' , '.:\• ..J. , ....�'" � _ <;." �

'." suas ,reI,lições díplomatíêas. com 'a-' '-" {r '"
,

'TJniã:o, segundo anuneiou� fi presí- .

'1·':
' .i:

"I ? _.::\ � I tÓ,

1. dente Barrfentos.: O:' }111esidente in- , ."
� '"". '<" \ \

jormou ainda (lUC a Bolívia- examí- I I:!
.;

na a,' posslbilidade �lc iniciar ,.ncgo-: 'J;'
�iacões eom a União Soviética vi- .',.;

sa;do\ 'a obtenção dc um credit� de
.

'100 miLhÕes de dotares. Se as ne­
goci�ções forem bem .sucedidas, a�

, I,l'elações diptomajicas-rscrláni resta' ,

,. helecid'as: "Necessitamos in'versõés,1
publicas e , QU, particulares' ...!_ e�pli:"

, l' i, ,r

co,� Barriel�tos '--; paru !mpulsÍ'olutr
'nOSSO �esenvolviineiJto".. '

;-0' pre�idente ;nantcvê .-.eonrcrsa­
�:ões com alguns "amigos 'da União
Soviética" pedirrdo-lhes que, sono

leIem as possibilidades da obtenção
'

. do refcrido credito, visando sobre­
� tudo o desenvolvimento das zonas
'/" - \'

.

petrolíferas.
,CARLISTAS CONTRA. FRÀNCO

, I'
" O Mc;)'viJ;ne�to Carhsta Tradiclona- [.
'lista espanhol' crítícou o govertio
por sua 'hmobilidade pOlíÜia" e,

'pediu a líberalízação do regime -do

"generalissimo" Francisco Francq.
As criticas toram feitas em maní­
festo distribuido à imprensa às

vesperas da concentração anual em

Montejurra, na provincia de Na­
varra. Teatro de sangrentos com­

bates durante as ,guerras carlistas

do secuIo XIX. A Junta do Governo

d? 'movimento' carlista defende aJn­
da a ãen�ocracia, o movimento pa·
ra a restauração da monarquia e \

a introdução de reformas' opera­

rias, inclusive a instituição de sin­
dicatos livres, "A politica do go-

verno - acrescenta o inanifesLo -

qeveria dirigir-se par!J, uma abert,u­
I'a do sistema, que péthi.ita a todos

os cidadãos, participarem na ,cons�
-,.truçã:o 'da., �l)cie�ade." ,

�' Co<-' 'r.- :" t'... v� J; J' J, 11' � ...'N.i.�' r,(;oi1ft#;)\" �;> ;;\/ .f..::

JÓR:N�iI$TAS 'CONDENAl\'I "\:"
GRECIAr. \

O NOÍtO c'ongresso' d� Bedç:ração
Intern<)cionaI de Jornalistas, (FISP)
reunido em DublhJ, condenou ener·

gicanlente a S.Ul1ressão da libenla·

de db imprensa na Grccia. A resolu­

ção foi adotada no dia do fecha­

mento ,dos trabalhos. Os jornalis.
tas exigem o imediáto, restabcleei-
11H',nto .da plena liberdàde tie im­

premia lla Greeia e 'a 11ronta ,

libc'r­

t�tção u�s homens dc inlprensa pre­

'sos. A resolução será enviada às

I" ,Naçõcs .Unidas, ao Conselho da Eu·
,

\1'opa c ao govenlo grego.
COLUMBIA: NORMALIZAÇÃO

I.
A VISTA

Há esperanças ?de que possam ser

reiniciadas ' as atividades normais

na Universidade de Colombia, Em·

bora os €studantes rebeldes conti:
nuem e� greve contra a adminis­

tração ;\.miversitarü�," abandonaram,
a exigencia de que 'renuncie o pre­

sidente Grays011 Kirk e o vice-presi­
dente', David BI Truman. Contudo,
insistem em que somente negocia­
rão se a '�dministração prOl'I}�ter
não adotar represalias contra os

manifestantes e se fer permitida
ao· corpo estudantil tomar parte
na reestruturação dos programas,
de educa9ão. '

EMPRl).:SA EDITORA
"O ESTADO" LTDA.

Administracao Rttdacão e Oficinas:

nua Conseihei�'o l\-lafra 160 - t;ai·

xa P()stal, 139 - Florianópolis -;­
Santa Catarina.

DIRETOR: José l'l'latusalcm Comelli

GBREN'l'Ei: DOJ11Íllgus Fernandcs

de Aquino /

EDITOl�: II'Iarcílio Medeiros, filho

SEdRE:tAIUO: Osmar Antônio

Schlinçlwcin
REDATORES: Sérgio Costa Ramos

e Lui� HC�ll'ique Tancrçdo
REDATOn ESPORTIVO: Pedro

Paulo Machado
TESOUREIRO: Divino Mariot

Beiro - GB -\ A, S. Lra Ltada.
I Avenida Beira Mar, �54 - 11" ,tn­

v.ar :.._ conjunto, 111 - São Paulo

L. -A.' S. Lara Uda. - Rua Vitó·

ria, 657 _ 3" andar ....,. conjunta, 32

_ l'orto Alegre - Propal Propa­

ganda Representações Ltda.- - Rua

CeI. Vicente 456 2" andar.

..

,

JISPO DEPÕE POR DIÁCONO

O bispo de Volta Redonda d. Valdir Calheiros vai

depor amanhei, na 2a. Auditoria da Aeronautica, como

'testemunha do diacono Ironces Guy Michel Carnille Thi­

baut, que já deixou o Brasil a caminho de Paris, mas

qJe continua envolvido em processo de subversão' no

Interior do Estado do Rio.NCr$ 0,10:

do Estádio,
. ,

sr • Ivo Silveira tem perfeito Co­

nhecimento da magnitude rlo tra­

balho, pois as inúmeras realiza­

ções de vulto que tem feito em

tôda Senta Catarina bem o per-,
mitem avaliar o valor do empre-

\ cnd.mcàto, sob seu aspecto Iinan-
eeiro. '

.J

Síntese do BoI. GCOl11ct.� de A. Seixas Nctto, válido até
às 23,18 IIs. do dia '7 (le,maio de 1968 ,

'

FRENrTE FRIA: Em curso; PRESSAO ATMOSFRRI­
CA MEmA: lOlG,3 milibares; TEMPERATURA 'ME­

DIA:' 11,5
o centígrados; UMIDADE RELATIVA ME-,

DIA:, 88,5%; PLUVIOSIDADE 25 rnms.: Negatívo -

12,5 1111115.: Negativo - Cumulus - Stratus ___:__ Nevoei-
, io -:- Tempo médio: Estável.

'

,

a co'nstruçã�o
o Secretário da Casa Civil,

sr. Dib .Çherem que presidiu o

GI'�lpO de Trabalho' constituido

para estudar a localização' de um

Estádio para Santa Catarina, de­
clarou na noite de ontem a O

_,.

"
ESTADO que não procedem os

boatos que circulam pela Cida­

de, segundo os quais o Chefe (lo
.Executivo teria desistido do cm-
prendimcnto, ao ter conhecimeuto
do custo da obra.

Disse o 'sr.� Dib Chorem que, I

até o momento, o Govêrno nem I

cogitou de proceder aos cálculos
das despesas com a construção da

praça rle esportes, o que só deve-
-

rá ser feito �iepois' de concluído o

prokt'o, o que' será oportuuamen­
te Idetermil1aélo -pelo Governador'
do Kçfadó.

A'{il'1110U que, há alguns dias, o

próprio Governador compareceu
. pessoalmente ao Local onde será
edificado o Estádio, ocasião em

que' teve oportunidade de rcafir-
, I

mar aos que o acompanhavam os

seus propósitos de levar adiante
o' empreendimento,

"

Quanto 00 custo. da obra, disse
o Sceretário Díb Cherern' que o

Diante do obj�il-vo de Hanói- de . nONeml>ro próximo, sem a�rescn- te suas tropas do Sul, em troca do 'O l\1inistro de Minas e Energ-ia,

conseguir., com o correr das con- tal' resultados �.ol}Cretos. fim dos ataques aéreos. Coronel Cósta Cavalcanti, declaruu

versações em· Pill'!s, garantias de >" ontem' no Aeroporto do Galeão, no

._ ql\c os Estados Unidos ces�,:ll'ão ,'Q ,h�l_U�ri9 €!�s�es .pii,m�il'o,s ,;ççn. ,::" ,:.9. .. p�e,s.�d9n_te,>",!..?]1l1S011 j�....
c_ntre- lho de Jal1eiro, ,lntes de tomar seu

"'tafôs poderá "crIar' novos" obstácu-
.,

vistou·se 'co'111 o ex:Presidefite JIal'l'Y'l ': ': a;vião- pUFa,Bràsília, ';que, dentro em'

il1'c-ondiciol;1ulmente os bombar· los no diál?go' Washingion'-Hauói, ,Trum'al1;' á qúem,' êle considçra 'co- .: breve o Govêrno Federal itista!ará

cl�iós a�1"eos ao.'�eu território, Sem' sendo um ele seus aspcctos l'1ais di- mo "Ufn.'�.i�Qi-nen:). de gl'aüde, expe- :' mua usina central nuclear na Re·"

, ,,/_;'
1 " d; ,I '" ,t ,',:, 'é,',:.,�"; >"

" '."�":'''I'''''' \' ""-"";'" gião,Centr,'o-Sul-doPaís, deslh).ada'
��.·..j;i'4..:..�,��f '!'!:�/�"t"'�,,�.C�:{l!lii;'!.:! ...;,( ;\k��'�,.J:.:'f-,,���;,.,'� :.�,. ',�.� ,fi wt·� '-;.,';; ���{-�;.tr�t -'<"íj.lt� '.'�" �il �,"�I:" >01,,<-,...1.:" ., � 'rf J � l-

, ,;'qualqu�r',,:E>l'e(Il'.If!í}- -rreelP,I.o!jar!"'01'lS.\{l'. 'W.: ' .. ,.-f;!{'ijl'S:�estamUoe6r\�fll-a�i",tl4íl�a').·a�"·�\f,:';r;mf :�ri>.ili' �\;J��Zi':;i�ie'jI�'dg}�;; ·...,,');in.! ]JrQ,dução�I!'â.�l}j;}l:í!ia, eléb:ica.. " qutr
, ..

.

i 1 • tJÇ �; " tw � li _i) .. ....\ �
, "I

''\
.. .....,.. , ... 4.---"N?-:��à''(H'·'''·'1''''.,.rr4,,' \>-�""'�Jr.Z�.t.'\'!:t��{. "''!f'�''r:,'' f".»....... ,.

. v,adores iliplt)J;náticos i;l',lfo�mavarh' a, vel'dadcir� c,onferência :,c'da '11�Z:
. ".

"'0' C" rentar". O' encoüt'í:o' �f(}i man·' ,/' b'as,ec,eria i�nas lt1à'Ustiiais:�
., : \ \

postcriornlentc. Os mais otimistas � I, "',

, ,"
,.."

tido depois da clltt-evista· coletiva ·0 sr. çosta Cav<!lcanti não

julgam que '0, Vietnam )10 Nórte, em que anundou o acôrdo com Ha·

_coaCO!dal'!a em l:ctirar P/l�'cialmen. nói:,
'

'

Opiosi:ção
. acha\, i:mpraticável

so,bstituti,vo de Kon�e[ ,Reis

"
. ,
,\

"

I
J
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Gruposquerem
v ,\

definições
,pelo 'turismo

re.ve-

lou, contutlo, em que Estildo
localizada a 'usina nuclear.

scrá

Para' taJlt.;, segundo informou o

Secretário da Ccsa Civil, o -Gos
vêrno estudará futuramente a' càp-"
fação de recursos' para a cxecu­
cão da obra, pois o orçamento. do
Esta-lo não prevê, especificamen­
te, uma' dotação própria para a

construção do Estádio, alada pav
'

ra o corrente exercício financeiro,
Informou também o sr; Dib

Chcrern uue o PLA1VIEG - eum-

prindo_ detenminações CXpl'CJ�5as'
do sr. Ivo Silveira - já está pro­
cedendo ao levantamento da área,
destinada ao Estádio. Disse, fi-

,

nalmcnte, que uma obra de ta­
manha envergadura exige um pJa�
ncjameuto adequado para o sua

çonstrução., o que está sendo fei­
to pelo Covêmo, através de eta­

pas que obedecem 'a um critério
.,,_ técnico.

.

.'1 I

.'

B'ispos não
'li

:coolirma

o govcI:padol' IVÇ) Silveirà prestlgiou as solenldades de formatura de mais uma turma de ,oficiais alunos da' Po­

I!cia' -�ilitar do Estado. Os cadetes da PM recebe rem seus espadíns - numa cerimônia de grande, gala • ."
,

• 1''''.,.., \ \
ti

'Enconlr,o, Washington ,Hanói
:"od 'r nder até' ,às,; e.leições

" \'" I

Centro-sul
tem logo uma
usina atômica
Instalou-se ol1!.em em BI4111cllau

a Sétima CoilVenção Nacional da

Indústria Textil, à qual compare­
cem dirigentes dc emprôsas e eco­

noÍnistas de tl:)do o País,' interes­
sados nêsse tipo de atividade fa-,
briÍ.
Estão sendo esp.erados para o

conclave representantes do Govêr­
no Federal, que deverão partidpar
dos debates do encontro, principal­
mcntc naquêles relacionados iL }10'
lítica e aos inccntivos do GO,I'êrlio
Federal })ara a exportação de pro­
dutos textis hrasileiros.

J \.

Membras das classes· produtoras
de todo o Vale do ltajaí estiveram
presentcs à solenidade de instala­

ção da Convcnção.

Fontana vem

falar com os

estudantes
O senador Atílio Fontana apro­

veitará o proxirpo recesso leg'isla.
üvo que se !lará possivclmente no

mês de julho, para entrevistar·se na

capital com os estudante� de Enge.
nharia ela UlJiI ersidade, com os ,

quais manterá c1cbhtcs sôbrc a rea­

lidade ellucacional c lIvirá reivin·

dicações. Na mesma ocaSlUO, o se·

nador prctende oferecer um jUlÜar
aos .iol'm�listas cl.\ ca],-lÍtal.

creem.que
diálogo venha
EstiÍ mal'cada para ho,ie_a reu­

nião entre' os bispos auxiliares !lo J

R}o d.e Janeiro, estudantes e educa­

dor:�s, para prcpa,rar os entendi­
mentos e.ntre os estudantes c o Go-

, "

vêl'no, acêrca dos problemas estu·

danti�;·
R'etnà eeiicisl')l'o quanto ao êxito

Úo·-eilconh·o, ]JQi$ oOS pn5pI'ios '!Jis.
,.; J,

1j(j;�, lstã�ali'hrl�r;iií.I'l1)�."·�'11�'é-n;iSpo's»'é''' ,\,
ção da polícia pXra a ,YiOlênciay-Í�í�
quan�o que os e�tudantes d� '-.....
que não se sentam à mesa ji

"

ema o Millistro Tarso Dutra
"

Cultura vê"
" .

I .N ,

Clt '0, decide
o seu futuro

na tarde de ontcm que as rcuiliões
prosseguirão até as eleições presi·
denciais

'

dos Estados UniUós, em

.'

Os membros ,da Conselho -Esta·

dual ele Cliltura reuniran1-se l1à tar­
dc de ollten com o Seerct.!i:io' üa

Educação, professor Galileu
.

Amo­

rim, ocas�ão em qÜ€ .0 sr, N.ercu
Correa, representante dc Santa Ca­

tarina no recente encontro dos

Con'selhos Estaduais de Cultura, na
Guanabara, apresentou tUu relato

das §nas' atividades ,no conelave_

Durante a reunião, ficou decidi·
do que no próximo dia 15 será rea·

lizado tim nõvõ encontro, ocasião'

,em qlie serão deitos o PrcsidS'l1te c

o Vice-Prcsidení.C Ui) Conselho Es-
, , '

f.adual de Cultur�t. O Governador

Ivo Silveira, por seu turno, mani­

fcstou desejo de instalar, o qual1'

,to antes, o óí'gão em Santa Caia-

') rina.

Acesso àponte
!!II 17

Ia conleça a

ter .Iajotas

o deputado Paulo Macarini, vicc·
líder do MDB, consideroHsomo to-'

talm�'lne, impraticável o sl�b'smuii..
.... ,._ ".. .."

vo '_ apresentado ao projcto das

sublegendas pelo senador 'Antônio

Carlo� !{ondei: Reis.
I

'

EmHora admitindo qualquer' tipo
de : ent�ndimento que possibilite
um 2.côrdo digno para a traiuitação
do projeto, o representante oposi­
cioni;ta não vê ,nenhuma hipóiesl.\,

.conforme a qual pcssa {} MDB par­

ticipar 'Ue sua votação, devendo ser

mantida a omissão anunciada desde

o ,início' pelo líder <!-a agremiação.

,Desta fÓl'ma, � projeto do Igovêrno
será votado sob Ia cxclusiva respon­

sabilidade ela ARENA, qu�, lOmbo·
r

ra maciçamente sureno,r 'ao parti­
do de oposição e constituindo ·uma

g'arantia ele númer<;l ,regimental pa­
ra"a aprovação da ma�él'ia, conta

cm suas host.es com um ,expressivo
núm�ro de, representantes dispos­
tos a vot'àr co}1Jr� a proPositura:

,

jcto do g'ovêrno_
O deputado Hélio Gu�iros (l\IDB­

l'árá) afirmou
-

que (, g'ovêl�no· só

garantirá a aprovação . da matéria
. . :I.

se "fizer uma mobilização, total pa·
ra trazer tôda a ARENA a Brasí- ':

For::m jniciadas ontem pela Dire·

toria de Obras da l'rcfeitl!fa, o;;;

serviços p�eliminares }1<ua o calça·
mento à lajotas do nccsso ii. Ponte

Hcrc:ílio Luz, que çompreemle li

construção dc galeria�; para o cs·

coamento ao mal' das :Iguas
viais.
Icontes ela r-flunicípalitlmlc infor·

maram que as oilras compll'tils fi·

carão concluídas denb'o ue 9U dias
útt'is,

'

lia, como tem oco'rrido diversas vê­

zcs, com requisição de aviões da

FAB, postos a disposiçãoYdns depu­
tados, principalmente das regloes

onde não há linhas diretas para a

c'apital da ReptJ.bJica .

O sr, Brito Velho, lJOr exemplo,
descobriu no projeto senas incons­
titucionalidades e :-vem protestando
contra a notícia de que o líder dà"
ARENA kcha questão; ,dentro do

partido, par? a aprovação da maté­

!'ia_ Já o grupo de vanguarda ela' A m:_tioria dos deputados da opo·

.sição ·éonsidera o projeto das sublc­

gendas como n'm instrumento anti.
• democrático, imposto ao presic\cnte

'

Costa e Silva pelas suãs próprias
assessorias.

ARENA, chefiado pelo deputado
Rafael de Aimei�la'Magalhãcs divul­

gará esta semana doclÍmento em

que condena a áprovação do pro·

Traball1a
....

res nao querem o'
acõrdo salaria� .

A ConIetkração Nacional dos

Trabalhatlores nas Emprêsas de

Crédito - CONTEC - afirmou, em
ofício enviado ao Ministro Jal'ba�;

Passarinho, do Trabalho, espenu

que a segunda etapa da pDlítica de
, af!'Ouxan'lento salarial leve ao afas·
tamentd do Estado das negociações
coletivas ,a fim de permitir a em·

pregadores e empregados um en­

tendimento amig·ávcl.
Ralientotl a CONTF.r. em scu

ofício, que somente o clltcl1Ilimen-,

to dircto entrc patrõcs e emlJrega·
U()s proporcionará ",os dQis mais

importantes I",tores da produção

uma,
. participação equanll1}c nos

frutos elo dcsenvolvimento."

nação aguda, para c'\>'ita l' que rea-

,.iust�el1tos desordenado/). adicio­
nem noyOS fatores de ,agra.vamcn·
to da situação. Este ponto de vis·,
ta representa um forte motivo na

expectativa rrinante eatr!! assala­

riados, de que o Govêrno dcixará
de inter-nr nas ncgociações entre

empregados c empres-adores a par·
tir de 13 de julho próximo, quando
deixarem de vigoraI; os critérios (14\

,ituanl l)oJític;\ salarial".

A seguir, diz o ofício: "O·'Minis.
tro da' Fazenda, sr. Delfim Neto,
defende a opinião de que o Estado
deve interferir nas disputas sala·

riai:-; SÔn1CJlíc no� lJel'íodos ue in"
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: J,n ,l'ERlJENO
,: .. Ót�Il.1C,' 'locàlizacão no Estreito á rua:' Pedro Demoro, me.

,

tiindo 16 fil, d� frente por 40 M. de fundos.
"', .

2,0 VENDE.SE

AP.ARTAMENTO NO CENTRO

,

Lo-calizado em excelente rua residencial no centro, com, 2
,

" quartos livíng espaçoso - cozinha - copa :- banheiro
,social ·em. côres e box área de' scrvico com entrada ind'!'.

pêlulénte - quarto de empregada e WC � garagem. Mul.
to ")lam preço pam, venda.

3,0 RESIDENCIA
Vende-se em Capoeiras, ótima residência, com 9i, M2. .de
área de construção, com ;:) quartos;' ceztnha, sala de ;Ía�,l­
tal' e estar conjulgadas.
,echl'cti<;ÕI:''s ,á {oflm'bint:lr,

GRANDE CASA.

Por preço excepcional vendc..se casa localizada à rua São

ifol'g-c, com as seguintes caracteristicas: PM'te terr<'a '

grande, living, cepa, sala, cozinha, banheiro, .díspensa e ;:..

partarnento d'C empregaua: l.o andar - 3 quartos g:ra:!'lctes,
banheiro

.

social à cõres e bonito te;no'Ç�I;' abrigo pura CU1'-

rp; área tútal 'construida: �:)IJ m2..
'

, /
APARTAl\1ENTO: CENTRO

.

Dormit!lrios C(i)m armário embutido - living, ,.mplo _.­

banheíro social - cozinha clarmári0s, nautiltls, fogão, fil.
tro, etc, - quarto e WC de emp,regada - excelente área
interna, Vend(:i:.se,

APARTAMENTO,: CANASVIEIRAS

Cf:!nstrução moderna - tnd(l;> a!Jartamentns de ,Inm.:te -­

com Hving, 1 qUfl-rto espaçoso', co 'Inha f'. área com t:illllue
- bóx IJura cur,ro, Entwga em pni:w fixo de aCC)l'dlt euro

o contrato.

APARTAMENTOS EM COQJJEIROS

Vende.se no Ec, N{Jrma�lie, situado bem .junto ao mnr,
com 1 quarto, cozinha, sala ele vi>iita e jantar e \VC..

PREDIO NOVO - ESTREITO

Vende-se prédio de construção' re�ente, c'Om excelentes

instalações: escritõ'rio .cj,panjuet - duas instalações saai.

tárias - piso de cimento - mais de 50, lampadas fluores­
centes -, área de 700 m2, Ideal para oficina mecânica, de.
pósito ou armazém.

MAIORES INFORMAÇÕES

. -

, ,

ALDO ÁVILA DA LUZ
ADVOCADO

ClVFL E COMERC10

DEFESAS TR!\Bf,LHISTAS E FCCAIS
i CONSULTORIA DE EMPRESAS
""

L);" 9' :l� 12 e li", 14tà<; 17 hor<1s,

,;.,,-i Rua: CeI. Mel( e !\Ivi'm. 7 - fOllç 27ó:q

1ft' •• �,,; ,� \l

1t�:r�gnta!Ht?�e
Prcste a sua homenagem do "Dia das Mães" com

um presente' de

o Artesanato

Catarinense

A sei: inaugurado na próxima quinta-feira, dia 9

de maio, à :8.u1 Felipe Schmidt, 87 - Fone 2765.

--,------- -------_._------ ---�--�._---_ .. -

PRCGi1JHv"UtÇl�J� !]� M�� DE 11!AKO
CLUBE DOZE DE AGOSTO

Dia 12 -- ONDA' JOVEM nQ Festival da Juventu ..

de em homenagem ao Dia das�Mães - Início A,,, 21 ho­

ras.

tb 18 - Baile dc Ciências ,Ecônôrnicas espetacu­
lar Shaw com a consagrada artistà BUBY

Dia 26 - ONDA JOVEM no Festival da Juventu­

de com apresentação da cantará da Jovem Guarda WAL­

DIRENE - Inícios às 21 horas.

u��CAS E PATENTES

PEIXOTO GUIMARÃES & CIA�

Advogaelos e Agentes Oficiais da Propriedade Industrial

Registros d,� marcas de comércio e indústria, no,

mcs r:OlllcrClaIS, títulos de cstabelecimentos, insígnias,
frazes dc propaganda, patentes de invenções, marcas de

exportação, etc,
- Filial em FLORIANOPOLIS -

Rua Tte, SILVEIRA, nO 29 - Sala 8 - Fone

3912, End. Telg, "PATENREX" - Caixa Postal 97

Matriz: - RIO DE JANEIRO - FIqAIS; - SÃO,,,
PAULO - CURITIBA - FPOLIS. - P. ALEGRE

Do Grupo Bahá'j de Florianópolis
Assim como o corpo do homem precisa de vesti-.

menta para vesti-lo, também o cor'po da humanidade de­

ve adornar-se com o manto da justiça e sabedoria. Suas

vestes são ) Revelação' que lhes é concedida por Deus .

"Nós 'desejanTos 6: bem do mundo e a felicidade
•

d ts nações .. ; Que tôdas as nações se tornem uma na

f� e, que todos os homens sejam 001110 irmãos ... Que os

locos da af'eicão e da' uniã:ó"'entre os filhos cios homens,
, ... ,.

.

�

As l O horas do ultimo sábado, com, ,cerimôniaRevdaç5es� ,� rel,igião.� t�o una como é Deus,
.

celebrada pelo J'ad're:' Edgrirdi na �íngela Capelo' doA relizíão e a ciencia, a alma e o corpo da civi- "D'V'10 E írit 's t I' d• _

c

• , .,' I J I Spll'J'O an o rea.lzou�se o casamento e Malização, a verdade espiritual e a racional, estarão em '

Per '[ S'] t d' CI' li 'D V
c'

'.) .',
.

,

na· 1 pe ua I ves re e o me ,ICO auc 10, e ince.perfeita harmonia, Vivamos num mundo, em que J '

P t C I ' #d n
21. equena ornou-se a ape a, para o zran e númeeducacão é univers al e livre de teorias sectários e par- d id d ' ,

di
t» ro

,

" ,:' ,
' .

_ . .." e COIlVI' a os, que numa $0 voz IZlam, a noiva estátrd rtias, em que todos terão aprendido um idioma au- tad O tid d M
'

, , encan aaora. ves I o e erra Perpétua, foi ,C<lpri.xiliar e mundial. Vivamos num mundo, em que os' pro·- 1 t f' d 1'A' ., _ .. _ ,c tosarnen e COIl ecciona o pe a m"odista Valburga,hlemas eCOnOlTIlCOS Ia nao exrstirão; porque os riCOS B k 'z t, Ii deli d
"

ec se em ene me, com e' ica o bordado azul dandoserão menos ricos e a pob!eza estará errad icada por '

contrastre a, côr de olhos da linda noiva. O véu era '10n.uma justiça' social e por um novo -espírito de fraterni-
go preso em deliçados' arranjos de flores. Na Sa:la dedade )11;11111na. '

UTOPIA? NÃO! fecefJção .da Capela os noivos e amiliares receberam
curnprirnen tos.

nacional. As .nações nãq necessitarão mais ele cxérci-
tos e armadas, porque estão protegidas por
ça universal. Terão cessado tôdas as lutas

porque se terá compreendido, que só pode
.Deus e que êste mesmo Criador de todos os

unia justi­
religiosas,
haver um

povos tem
se revelado de tempos em tempos em. lugares diferen-
tes, 'mas c é sempre o me-mo e que, embóra várias as

sejam rcf.nça.los, a diversidade de religião cesse e as

ddvergéncias' ele raça sejam anuladas ... E assim será!
Essa, inúteis ,discó:sJ!as, essas ruinosas gperras desapa­
recerào e a pa t .maioi, virá". Bahá'u'lláh.
VOCE QUE n�M BoM CENSO! (

"
' c� ','

CvncoT?ará, �ue o }homem dos nossos d ias, tão

mentol e ,espirit\l':llmente evoluído, deveria poder viver
melhor.

o engenho humano da
I

atuolir'ade 'nos proporcio­
na, riquc+rs Iabulos a". Obras que dezenas de trabalha­
dores .. levavam -rneses paro concluir, hoje um homem

só com, auxitio' de máquinas faz em dias, A facilidade
de ccrnunicação nos mostra a equivalência de todos
os povos e que tôdas' (os civilizações que ora se en­

.contrarn, se apoiam: #9., me-ma moral � nos mesmos

principies. q.,e' jiustjça, ,Os, c,.onhetimen,tos moderilos es­
t,30 'deJ:iúb'1�dQ' t�elO's ,os obsoletos pt:ecó�]Geitós, de n1-

ça, de naciona�,itlod.e, -de credos e qe classes, A virtu­
de e a

-

sabedoria não s,ão púvi!égió de nenhuma ra­

ça, n.ação ou igreja,
Todo 'er humano que se considera nornnl dese­

ja v·iver num mundo de pàz, de amor e de justiça ... e

é ,evidente, aue \N)cê também, nós o desejamos e mi­

Ihi)e<;, não, milhões o desejam. Então, que estamo,s
eSl'e'!,? '1 do?

,

O ,que se prop6e': é ;'construir um mundo em, que
ao: fronteiras n�o sejam mais obstáculm que separam

, , ,

os póvos, mas J:nhas por onde se' unem as naç6es, As
gueq:as serão" banidas da face da terra, porque se te�

rá ,cri�do um trihunal -mundial. que resolvei'á as diver­

gências através de justiça e baseado em uma lei 'inter-

Tôda virtude .todo bem, todo progresso que' agora
é realidade, nosceu primeiro no desejo e na 'vontade.
dos ,s�r.es humanos, E' privilégio do homem forjar o

seu destino. Um número enorme de homens e mulheres
de tôdas as raças e níveis ,econômicos já estão, c.ons­
truindo nos seus cor:tções Jlm novo ,mundo de ·paz e

iluminacão, Se ouisermos, fódll<i{ " 'limá s'ocieclàde de""
I.

I " _",' ,".: l.". '0'- -"1 _,'1>,'
ouro, ,nós como indivíduos deveremos ter coraçõe<; de
ou!"ü. Para polir ,êste ouro' depende só de, nós,::\' de
VQCEI

Venha conhecer o Plano' arquitetônico paJ�a um

mundo melhor, venha conhecer a FE' BABÁI MUN­
DIAL, que surgiu há 11l3is de um século por obra de

I

Florianópolis, 7 de maio de 1968

.Zury, Macbado
" I

,

Cem 'a esteticista Marly Nunes, quinta-feira na
Drogaria e Forrnacia Catarinense Helena Rtlbinstêin
inicia sua promoção de beleza.

I,

Na listá das Debutantes Oficiais de Santa Cata.
rina para o Baile Branco dia 17 de Agôsto no Clube
Doze, estão inscritas; Elizabeth Machado, Leda Spog.
nitz Linhares, Elizabeth Cardoso, Litian Hulse, Eliza.
�eth Mussi Stef, Marja JDSé Saltes de (Brasilia), Cassia
Fr.eitas Silva, Silvi3. Ramos Miranda, de (Itajaí); Maria

, Ruth -D(;1ura, Maria Tereza de Meno' Santos, Dajmar
Luz de Andrade e Maria Helena d1 Silva.

Bahá'ti']láh.

A FE' BAHA'I apresenta as metas e os caminhos SERTE, uma Sociedade que trabalha em favor do
para t"clos os hvmens e mujhere'i de boa vontade.,. '- Lar elos Velhinhvs em ,: Cachveira do Bom Jesus, sexo

Ma;s infclrInações, sôbre a Fé;,Bahá'i, escrevam ou ;ta-feira nos s3.lões do Querênc.ia PaJa.ce promove j{]l1-
procurem o' Sr. M'lri� Coelho, a 'Ru'a Louro Lilihares, ,tal' em b:ack-tie com desfile de moelas da boutique
23 nesta cidade e sejam benvindos., "Art NOllveau".

Mario Coelho

t��'-":\
/l'AOI"JTE:'PIO � '"

�da���
Andradas" 1258;� Pôrto AI�gre - RS. li

.

r:' -
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, �

Tendo cessado o conh;ato que mantinha com a firma
COTIZA S:A. (antiga TIL - Territorial Incorporadora Ltda.)
para 'a exclusividade da venda de seus títulos, o' Montepio da
�amília.Militar vem' impla-ntai1clo uma l'êde de agências e escri-

, tôriós prôpÍ'ios, q'ue cobrirá as capitais do país"'_-e outi'as 'Cic1adés.
Dentro dêste plano, já foram instaladas, em locais próprios,' e
acham-se em pleno funcionamento, as agên,cias da Guanàbara, à
Av. Rio Branco, 52-A, Edifício São Pedro, sob a gerência do
Gen. Mozart Cm"pena; em São Paulo, à l'ua 15 de Novembl'o, 137,
Edifício Montepio da Família Militai', sob a gerência do Gen.
Guilhermino elos Santos F."; em Belo Horizonte, à rua Tamoyos,
476, Eelifícip Montepio da Família Militar, sob a gerência elo CeI.
Expeelito Orsi Pimenta, e, em .fase de instalação, em. Salvadm',
Bahia, à rua Chile, 29 - 2. - anelar, sob a gel'ênc,ia do Cap. Ewerton
d-e Almeida Valadares. A criação das demais agências e esc}'i tó­
rios no país encontra-se em estudo, e, ainda êste ano, muitos clêle,s
serão'definitivamente instalados. '

Visa o Montepio da Família Militar, com essa providên­
cia, dar a mais ampla, completa e permanente assistência a seus

�Fsocia\�os em todo, o território nacional, e, também, colocar ao

alcançe de todos, os NOVOS PL�NOS" já aprovados pyla SUSEP
(Sulperin�endência dos Seguros Privados), cujo lançamento ocor�
red: em breves dias.

"Ao ensejo dêste comunicado, aproveita o MFM para
informar a seus associados, e ao público em. geral, que não man­

tém qualquer vínculo com outros Montepios ou entidades con�
I

generes.
_.' � ....._A>.'"".;,._,. •• , ",_,,,, � ._.\0'
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/'
•

""1'#"" "_ ._._ _., .• �._ ,<>_ .• , .. '..,.

A DIRETORIA ,iU'''''''·

PÔ1'tO Alegl�e, 24 àe abril de 1968

Chegou ontem de' São Paulo, O Sr. Luiz RobertD
de Queiroz, gúe em nossa cidade está, dirigindo o es·

critório da "Augus,tus" e dQ "GBOEX".:

Nos salões do Lira Tênis Clube sábado a Direta­
na da Escol a de Ballet. de, Câmara, promové iioiie de
arte homenagem ao dia das Mães .

-r

O Sr. Allan S. Kromig o paulista que sem demo­
ra vai ser catarinense domingo ultimo :foi visto' jantan·
do no simpático restaurante "Br-aseiro", com um gru­
po de amigos.

\..,_.

Elizeth Cardoso levando s'eu aplaudido repertório,
yiajou na última semana paro Europa, A diviná volta­
rá a Rio, em julho próxi'l110.

Deixou São Pau10 passar fim-ele-semana' em nos­

sa cidade, o nosso particu,la.r amigo Roberto Pain Luz.

o vestido em l11Qusseline vermel·ho que a, Sra,

Claudio (Celina) D� Vincenzi, �sol,l em :l'ecente (jan·
tar no Querência Palace, foi assunto entre os convida­
dos.,

Parabens a Verinha Cai'doso, pelo �eu aniversá­
no na última quinta-fcira.

A boutique "Chalé" que recenterllente i;lsta].ou-se
em uma residência antigfl na Av. _Trampowiski, acaba

• �

s
,
de receber uma coleção de modelos pa�a as estaçoe,
outono - inverno,

Com a presença do consagrado Paulo Autrall' e
,

seu elenco, sábado aconteceu bastante movimentado,.o
Santacatarina Country Ci'llb. .

,\ '

Pençal11ento do ,dia: O mundo recompensa com,.
ma';s frequência as aparências do mérito que o mérito
mesmo.

---_.__ .. _-----_._._-�---------------

EMPRESAS ,REUNIDAS LTDA.
Diàrial11er.te -- FlorianópoIi,s - Lages às 5 e\ 13

hs.

- Lages - Florianópolis às 5 e 13 hs.

Agência em Florianópolis -:- Estação Roeloviaria _..

Avenida HercíJio Luz.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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(omp nhia Telefônica (eterlnense

Tudo isto significa Cjue, na Guanabara, de cada

100 pe�soos q.ue pedem ligação inlerurb�l�a, 67,2. con­
seguem falar, porque a ligação pedIda fOI c�mpl�ta�a.
No Estado do Rio, de cada 100 pedIdos. de lIga_çao m­

terurbana 78 são ocmpletados. Os demais 22 nao con­

seguem s�r atendidos. Na
..
Cidade de �ã? Pa.u!o,_ de ca­

da 100 pessoas que solicitam à TelefoUlca lIgaçao inte­

rurbana, apehàs \64,2 conseguem falar,
. elev�ndo-se essa

proporção &. atendimento a 7?,6, no ll1teflor do E:ta­
do de São Paulo na zona servIda pela CTB. A medIdo,

portanto, de at�ndimento nes�as q.ue são as. regiões. II - G. B.

consideradas de meihores e mais eficIentes serviços te­

·Iefônicos, exploradas pelo .próprio G.ovêm?, onele vul­

tosíssimas SOl11as em dinheiro forqm JI1vertlelas em tele­

fonia pública, em c�da 100 pe�idos, 70,9 são atendid,:_s. IH - MG.

Ao passo que em Santa Catarma, um Estado que nao
'

(Estado)
teve as' oportunidades d.aqueles outros, �ma modesta Em IV - S. C. -

prêsatque jamais pode.n;a pretender pql)lp�t:ar?se as sua,s (ÁreQ. CTC)
'.Jf i ...11' í r ')' 'I ( : l���ti�;it��;.\;iz�,;;�����;,,*,",::.

Florianópolis, 29 de Abril de 1968

Exmo. Sr, Deputado
Pedro IVo Campos
Assem bléia Legislativa
NESTA:

do Estado de Santo Catarina

\

Prezado Senhor Deputado: )

Em seguimento a umi/ norma que sempre adotou,
'esta Ernprêsa, tenelo se inteirado dos termos de seu dis­
curso pronunciado perante o Assembléia Legislativa do

.Estado, no dia 17 do corrente mês, achou por bem, em

respeitá a sua condição de digno, representante do povo
catarinense, assim como à opinião pública, dirigir-se a

V. Exa. apresentondo q que poderio ser considerado co­

mo esciarecirnentos em torno do assunto.
..

(

1 -'- Em primeiro lugar, ressaltamos um dos as­

pectos : 1I11CtalS de seu respeitável pronunciamento, qual
seja, o mel! "mau atendimento": - da Ernprêso �10 ,que,
concerne aos serviços ..

telefôn icos. Queremos, neste par­
ticular, . apresentar uma contestação sucinta c. sumária,
baseado, sobretudo, em dados estatísticos concre.tos e.

ínsoíismáveis, ... para que as. pessoas bem intencionadas

possam honestamente ànalisar a verdadeiro qualidade de

nossos serviços .. , Tomaremos por base, para compara­
ções, a Emprêsa ou' o conjunto de Emprêsos que explo­
ram os, 'serviços, .telefônicos na maior área. populacional
e. de maior importância econômica em 110s50 país: Com­

panhia Telefónica Brasileira, CTB, -. Companhia Te-

1ef9f!ica de'Minas Gerais, CTMG e Companhia -Telefô­
nica do Espírito Santo, CTES, Emprêsas' que pertenciam
até recentemente .- ao grupo 1T&'f. Essas Emprêsas,
que há já .mais de 2 anos, tiveram seu contrôle acioná­

rio adquirido. pela Emprêsa Brasileira de Telecomuni­

cações � EMBRATEL -, organização criada pelo
Govêrno Federal, representam cêrca de 63,2% de tô­
da a rêde telefônicainstalada no país, e atuam nos maio­
res centros como São Paulo, Guanabara, Rio de Janei­

ro, Espírito Santo e Minas Gerais.

Pois bem, considerando que o serviço telefônico au­

tomático repre enta um avanço tecnológico sem parale­
lo e constitui a última pclavra em comunicação telefô­

nicas, nós vamos ter o seguinte comparação:

No Estado ele ·São Paulo, de tôda a rêde telefônica

'instalaela, apenas 60,7% é 'automática, enquanto que
em Santa Catarina, na área atendida por nossa Emprêsa
sa, nós dispomos de 95% de telefones automáticos. Qua:"
se 35% mais que São Paulo.

A cm, a CTMG e a CTES, �m seu conjunto,
dispõem' de 90,4% de telefoncs, autoniátlcos. A CTC

(Companhia Telefônica Catarinens�), em seu c?�junto
dispõe de 95%.

" .

,
, "1

.

Tomando-se isoladamente t:ada Emprêsa, temos:

I :.,_ CfB, com' 91,3% de telefones automáticos;
II - C1MG, com 77,2%;
111 - CTES, com 85,4%;
IV - CTC (Companhia Telefônica CaOtarinense)

COI�l. 95%. .

hinte-se o isto, � fato de a CTC propo'rcionar ser­

vicos' urbanos em' mais de 60 localid1des (municípios) o

q�'e garante a Santa Catarina o. sexto lt;,g�r no ?r�sil em
número de cidades com servlço telefonlco publIco em

fLincionamento.

Por ãí só
.

se pode ver que a nossa Emprêsa, em

têrmos de' ser�ico telefônico. urbano, presta um serviço
muitíssimo mais· moderno, muitíssimo mais ,atualizado;
muiussimo 1111i, eficiente, por conseguinte, "um melhor

serviço do que a média brasileira. D�r-.se-ia, �Ji��, tim

serviço bem melhor, bem aCIma 0a medJa br!lsllell a.

, Vimo� o serviço urbano. O quadro' completa-se com

o servico interurb:mo. Por êste, pelo número de chama­

das interurbanas completadas, pode-se formar um juí�
zo atérca da eficiência d� uma emprêsa que o explore.

Olhqnos o quadro comparativo de qua�l:�idade
chamadas comp.,etaLlas, em term.os percentuais.

I - CTB, com 70,6% de

n CljMG, com 75,5%;
III - CTES, çom 75,9%;

MÉDIA DAS 3 EMPRÊSÀS - 70,9%

li <racões completadas;p •

IV - eTC (Companhia Telefônica

- com 91,4%
Catarinense),

bentro da área da CTB, é significativa a diferença
em relação o Santa Catarina:

I - GB com 67,2% de chamadas completa9as;
II ___: RJ: com 78%;
III - SP (cidade), com 64,2%;
IV - SP (interior), com 79,ó%;

J �v1ÉDTA DÉSSES ESTADOS, AREA CTB - 70,6%
V - SC (CTC), com 91,4%.

/

Mesmo assim, 'a Emprêsa foi adtontando o que pô­
de, a saber: construiu a nova sede do serviço em Blu­

menau, e, comprou a central automático de 2.000 li­

nhas, equipamento moderníssimo, tipo "Crossbar", que
sonstitui o que de rríais avançado 'existe em telefonia , ,

ou menos acentuado do septo nasal e nesses casos uma

urbana. Falto, 'no 'momento, para cnóclusão, apenas, o 5 � V. Exa. declarou-se iznorante de a quanto falta de simetri� das arcadas dentários, quando s
',_,

implantação da nova rêde, o que já está providenciado, monta o passivo da Emprêso, justificando o sua ignorãn comparam orríbas as partes. [prevendo-se para fins deste ano a inau",Guraç.ão d.a no.va cia nas' dificuldades paI' si encontradas em obter inter- 1
_

- -",' ,

Os fatôres que determinam uma evo uçao
central. Falta outrossim, a Ericsson do Brasil, firrna Ia- ões

�

Ft-
. bricante, entregar parte do equipamento que ainda;_,�stá

maço. \
11\, podem ter sua origem cOl1gênita ou dLlrante a í

em final 'de LlbricaçãO. O, passivo da Telefôni�a está PllblieodQ' I:egular- ele crescimento, iúfantil ou ainda durante os duas fí

.' mente en.l'·balanço'l·pois sendo ela L�nla' soci.edode an0- segliidos, ccmo nos tipicos de oclusão normal. Tôd'U//:
Em Itajaí, o prédio já foi construído, e tão logo'j nima, tem a obrigação-legal de publicar e divulgar am-

perturbação de órelem estrutural trará consigo desequi-
s'eja insta,ado Blu�lenaL1,' será concluído a amplaição 'piamente êssc balanço,. o que é .feito cada ano" através .1n.Lll·tO·

..

'l'd d
' , f . Jibrio funcional ç portanto,:. mais POSS10! I a e

. dessa cidade. .

,

da imprenso í'.,�,!S;. C�P\·ltal.. '.. '�'.. '.,.�.. .
de circunstâncias patológicas.

Em Curitibanos, a nova central já se acha 'inteira- .' .-.'
"

�' f Duas 'funções principalmente se originam do mau

mente instalado, encontrando-se em fase final a i�l- Demiis di�so, �poderià' V. Exa: Obter, diretamente ." desen:Volvi'inento das' arcadas. deritáTia,: "a :(Hastigação e

,

piantação da nova rêde, de modo qll� dentro de 45 diaS da �mprt'sa; � � à quizes:e. e S6�,i,citasse, tôd�� as inf��'-' a 'resQira,óão
.

nosal'. ,
:'A 'pJ:in�.eilia, deter'mina'chi- ';ela má

"s'erá irwugurada a ampliação dessa CIdade. macoes a t'espe�to da matena. Alias, V. Exa.- Ia teve umae.""-- '. �', , "', . "", .' � ....
,

. "_:,�"_ r ,.<, .,.
��

�

,./ exp�riência' pess9al nesse sentido, quando nci� procurOl:
oclusão e a segunda pelo dcsvlo elo septo 'O,fl,�lJ q��?�-

Tubarão tamb�m se encontra no mesmo ponto ;que de certa feita, paro solicitar informações e esclareci- Ia atrofiO de um dos cornetas faz com que o mcllvl-

Curitibanos, sendo que aí, a implantação da rêde sofreu mentes de seI.) interêsse. Acreelitamos, e seu co,mporta- duo tenha necessidade de respira:ção pela bo�a. '

atrazo j,i que e távamos na. dependência.de a �strada menta. assim nos pareceu, que V,. Exa .. tenha.' obtido Normalmente (ô indivíd�o respi�a com a boca fe-

de Fe·I.·r'o retirar trilhas e posteac.. ões que impediam a sat'çfato' rl'anlente todos os esclareCimentos de que ne-
. .: ' L '" .

.

.

.'

chach.; dUTant� o
I
sono podemos. observar êste foto.

r�a!izacão de nosso trábalho.· Está prevista o inaugura- cessitava nq ocasião. �

ç�tO d; 150 novos telefones daqui a 3 meses.
/

Qllando, porém pesslJi respiração nasal altera,,;}, COT\lO

Porque é tradição de' nos'a Emprêsa receber bem, nos casos de desvio do septo nasal,. pólipos, etc., o in-

atender bern e informar bem a quem nos procure. divíduo não fecha o cavidade buoJ ,corretamente. Seus

. lábios .,estão constantemente entr�abertos pode;1do ser

6 - As demais\ alegações de V. Exa, pertinentes '

notaelo. à p,'imeira, vist'a. Para certificar-se manda-se Q
','

aos acionistas e aos Diretores da Emprêsa, por se tra-
..f

tarem de um sentimento pessoal de V._ Exa., aliás bem. PÇl.ciente· cernf à boca e respirar ,em seguida" @1f;:C;,\
revelados pela tônica de' suas palavras_, não serão aqui' alguns instantes -nota-se que o indivíduo sente

r
.. :�a elG

')..
traÜloas, primeiro' porque não mais se

I
trataria de as- ar e em .seguida, angústia abrindo\ qnFcamente. o boca

rsuntQ de interêsse público da coletividade catarinense.
para resplrar. (�Segundo, porque\ qualquer pessôa tem obviamente o ?i- Respirando-se pela boca o ar vai diretamente o';� I

reito de emitir suo opinião pessoal sôbre quem quer

q.ue seja, e, finalmente, p,orque nós compreendemos.j e'. pulmões com o mesma temperatura) ambiente e com

re 'peitamos os motivos par�iculares que certamente o idêntico grau de pureza e de ele,nentos nocivos a· saú-

terão levado a essa atitude. de .. Oro, o mesmo não. se daria com o indivíduo por-

tador de respiração normaL' O ar seri'a previamente
"

aquecido "ao' pa's�ar peLls fossas nasais, e s\lbstâncias
extronhas como poeira, germens etc., seriam facilmen­

te' retidos e 'quando o ar ía ter aos pullhões estaria re­

btivamente isento de impuresas e com a temperatura

requerida pelo ,0rgani�lJ10.
O indivíduo' qUlnto' niais ,respira pela cavidade

.

bucal, tanto máis se "acentuará a atrofia da funç�o .. [C;5.� /

piratória nasal. No fim ele alguns anos a "Stenose" na ..

sal predomin1rá e o indivíduo respirará quasi que ex­

cl usivamente pela boca. Nêstes casos observam-se o

hipertrofia das amigdalas é as vegetações adenoides.

Dur<mte a fase infantil tôdas es::as deformidades pode­
riam ser l1ornializodas, tornando-se irremediáveis na

idade adulta. Cabe portant9 aos pais verif�carem tôda

congêneres citadas, apresenta um Indice de eficiência de

atendimento tão elevado a ponto de, em cada 100 pes­
soas que pedem' ligação interurbana, 91,4 conseguirem
falar.

Êste, Sr. Deputado, são dados recentíssimos, -r-r- de
1967. Poderemos acrescentar a êste quadro, o Emprêsa
que explora os serviços telefônicos no Rio Grande do

Sul, ernprêsa encampada (!!!) há vários anos pelo
Govêrno. Esta, em 1965 (não dispomos de dados mais

recente) cornpletova 6ó% da� chamadas pedidas.

Tais elementos, exceto quanto à Emprêsa Rio

Grandense, foram extraídos do ANUARIO ESTATÍS­
TICO 1967, elaborado e publicado pelo.' Companhia
Telefônica Brasileira.

I

Por aí se pode ver que, honestornente, a nossa Em­

prêsa, estando muito acima, sobejamente acima da mé­
dia brasileira, não pode ser considerada ernprêsa que
presta máu 'serviço.

'\ 2 - Nô tópico .ern que V. Exa. alude à termina­

ção do contrato -da concessão outorgada à Emprêsa pe­
lo Govêrno do Estado, podemos assegurar-lhe, que 00

contrário do que imagina V. Exa., a concessão não está

caducá. E' isto não é devido a nenhuma influência de

qualquer dos Diretores ou acionistas sôbre o Govêrrio.
Um' exame mais ponderado do problema dar-lhe-á esta

convicção:

3 -' Quanto às ampliações da rêde -urbana nas vá­
rias' cidades do Estado, podemos' asseverar' que efeti­
vamente está havendo algum atrazo. Atrazo, que, aliás,
foi devido o inflação vertiginosa que ocorreu no perrodo
de execução do nosso plano, fazendo com que as nos­

sa, previsões de custos para dois anos praticamente fi-

'cassem superadas em dois meses.

. A ampliação de Lajes será concretizada tão logo. o .

,,Departamento Nacional ele .Teleçomul�ic�ç.ões � J?EN�
TEL - aprov_e nosso Projeto ele VIabilidade para alí

.

enviado' enllcumpJ;imento à. Resolução n° 8,/67, do

CONTEL.

pomerode e Gaspar já 'têin os respe,�tivós prédios
pTcntos, de modo que, tão logo, se fnaugure Curitibanos,

é:,sa::, duas serão concluídas.

ASé im sendo, tigor0samente �penas'Río do Sul,
Porto-União e Araranguá estão em maior atrazo, mos

mesmo a sim, serão atacadas essas cidades dentro de

bj'cve tempo.

ele De um níodo geral, podemos assegm:ar o V. Exa.

que, em face de ter o Govêrno cio Estado �omeado a

referida Comissão de Tombamento, a Empreoa vIU-se

cbstada de dar grandes passos no sentido de aceleração
de suas obras, sobretudo porque as especulações em

t0rnô de seu futuro, aqui e oH ameaçada de encampa­

çãú, lhe trouxerarn dificuldades na obtenção de flllan­

c;amento bancário para cobrir custos que ultrapassaram'
o só p :irtiCipação popular. nas ampliações.

Haja vista, a título exemplificativo, o próprio Ban­

Co de Desenvoivimento· dQ Estado de Santa Catanna,

BDÉ, a cujas portas o Telefônica bateu iRfrutlf�ramen­
te em busca de,auxilio. Além do fato de que mUltas dos

'p/úmitentes usuários deIxaram de cumprir os compra-

m issos assumidos. com a Emprêsa, desfalcando destar­

te a receito empenhada na aquisição dos novos equipa­
mel1tos, forçando-nos à deslocação de considerável par­

celo da receita ordinária para êsse fim, o que só pude­
mos fazer a rítmo lento, dados os consideráveis com­

promissos que normalmente essa' receita tem d/e cobrir.

E' preciso que se sublinhe a circunstância muito

importante, ne te particular, de que a CTC, al?esar, .de
ter serviços bem modernos, possui' tarifas mUlto abmxo

das que vigoram nas regiões onde está a CTB.

d
".

Vamos exibir um qua 1'0 comparativo:

I-S. P. - t a r if a l'esidencial:

negócio
residencial:

negócio
residencial:

negócio
residenc,ial:
negócio
residencial:

<CETEL).

"

"

"

"

"

"

'Ainda fazendo cornparoções, veremos que' as tari­

fas cl� CTC são bem menores, também, ao que as da

CELESC emprêsa ele economia mixta que explora o

serviço telefônico urbano de Joinville, -" pois em, De-

zembro de 1967; as tarifas cobradas eram:
.1 .

.,'

\ ..

I
II

)

CELESC -_ tarifa

CTÇ - v"
"

NCr$ 7,09
NCr$ 5,95
NCr$ 8,92

j'

residencial:
residencial:

.

negócio

Junte-se a isso o fato de que aquela tarifa do di­

reito a aperiàs 90 ligações mensais (3· por dia) 'e que
cada' Iigação excedente custo ao assinante NCr$ 0,05 e

que repre. enta ao fim do' mês um pagamento de apro­
xirnodamente mais NCr$ 16,50, pois a' média brasilei­

ra de ligcções urbanas completadas
�

por', dia" é ele 14

chamadas.
. ,

Ademais, mister se, faz esclarecer' a V. Exa. que,
também Um exame ponderado elo contrato. de ampliação
dos rêdes urbanas, firmado com. as várias', Prefeituras,
irá revelar: a V. ·Exa., o fato óbvio e elementar de que

a Telefônica não' vendeu 'telefones, como foi afirmado

em seu respeitável pronunciamento perante a Assem­

bléia Legislativa, : Simplesmente .. os, promitentes, usuários
estão fazendo U!lJ empréstimo 'de' quantia em "dinheiro,

para que -a Emprêsà.' posso.. a��li� .a rêde �eleI�nica d�
cado cidade. 'Semelhante empréstimo. em .dinheiro, esta

plenamente
.

garé:?tjclo não ?,6 pelos -iuvesüméntos qu;. a

Emr,re};a t�m' r,eaIJzado, como tombem pelo s�l} acel:vo,
e será restituído a-cada 'promitente usuano, apos a 111S­

tolação dos novos telefones, acrescidos de juros legal­
mente ajustados em contrato.

4 - No que tange à sobre-tarifa do Fundo Nac.io­
nal de .Telecornunicaçôes, as declarações ele V. Exa. não

coincidem com a" verdade. O atrazo de um mês verifi­

cado no recolhimento do correspondente parcela não.

auotriza a que se afirme' nunca terem sido as sôbre-ta­

rifas recolhidas.

Mas, de qualquer forma impõe.-se, Sr. Deputado,
esclareceT o V. Exa. que '0 CeI. Juan Ganzo' Fernan­

dez, quando veio para S1nta Catarina a convite do en-'

tão Governador Adolfo \ Konder, aqui aplicqu ,9 dinhei­
ro que obteve com a venda da Companhia 'telefônica
Ido Rio Grande ao grupo IT&T. 19l1all;nente em Santa

Catarina foi aolicado o dinheiro obtielo com a venda de

1/8 das Çlçõe� da Refinaria Ipiranga, assim como os

recursos oriundcs dã venda de um navio que fazia o

transporte de passageiros 'entre Montevidéo e Buenos

Aire', - de suo propriedade. Um grande capital foi

assim transferido do Rio Grande do Sul para Santa Ca­

tarina, na época, além do trabalho incessante que êle

preq,LJ durante longos anos à coletividade catarinense,
juntamente cnm seus filhos sucessores. Hoje, é êle mo­

iivo de orgulho paloa nós que viemos depois e prima­
mós cm imitá-lo, em seguir seus passos no sentido de

bem servir "O l,úblico. à coletividade dêste Estado. Em

que pese a opinião de alguns detratores, a obra que,

aquêle homem rea:izou aí e<:(á paro contemplação e

orgulho dos gerações que estão vindo depois, um exem­

plo de honestidade e de ,bom serviço à causa" pública.
Asscgmamos a V. Exa. com, lllodéstia, que nós senti­

mos orgulhosos de ser seu
.

descendente, e, podemos
afirmar que Santa Catarina tem motivos para envaide­

cer-se da obra que êle I�ZOU no plano das telecomu­

n i cações do Estado.

Em face do exnloracão fcita em tôrno dó discurso
de V. Exa., a que ele iní�io aludimos, devemos comuni­

cor-l� que daremos a devida publicidade a esta nossa

carta.

Com os protestos de nossa admiração e respeito,
firmamo-nos mui

Atenciosamente,

Companhia Tclcftmica Catarincme

.• " C:'\rJos;Alb�rto Ganzo '

·::�:k®;��:.;·,;t*���;·:t�:f;k��\'i��S:Z�(:. �
�.'

,

P\CIN\ TRÊS f

I r
I

I

f!'

para a

Dona de Casa
. recolocar
os' azulejos"

·Agor'a na embalagem plástica mais econômica

Com 'tôda a facilidade e em poucos
minutos a própria dona de casa re­

coloca os azulejos do seu lar, na va­
randa! cozinha ou banheiro, graças
ao 116v.o fixador BINDA, que fixa é um produto de

p�ra :sempre. qualidade SIKA.

'; , .... ,,:Â SIKA S. A. . .

,2
. '.� Produtos Químicos par� construção
.'_.;" l·

, ,Repres. em FLORIANÓPOLIS: TOM T. WILDI & erA.
o

::_.

-;
Avenida Rio Bronco, 85 - Tel: 2850

.

,·'.'.À::venda na; boas casas dOO mo ter icis de construçõo

. Dr. Carlos O. c. Esmernldo

Em .geral, a evolução anormal dos dentes é acom­

panhada' de outras idê�;ticas irregularidades dos ma­

xilares e partes que se lhe avizinham: seios maxilares,

fossas nasais etc., f itos que determinam um desvio mais

anormalidade durante o desenvolvimento do

procmando o profissional para uma 'orientação
evitando no futuro maiores compl icações.

criança,
precisa.

Dr. Paulo Tavares da Cunha Mello, 1na Tavarcs

Moellmann, ·Dr. Renato Tavares da Cunho Mello Fi- ...
'

lho, irmãos ausentes, cunhados e sobrinhos convidam

os amigos para a missa de 7° dia, que farão celebrar

terça-feira, dia 7, às J R,30 horas, �a Igreja de São Se­

bastião, em sufrágio ií. clt: seu querido irmão, pai, cu-�..}
nhado e tio

��ENATO TAVARES DA CUNHA MELLO

\
.... ' ...

agradeccm aos que comparecerem a êsse ato ele fé cris­

tã e aos que os ncompanlmr::ml cluranet as cerimônias

do . seplüf:amento.
, ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



{
I • � .;�: r J�

.... j"

FI()nãí�üpõIG, 1'i� "lu'ai3 de 1968

r

,1 r\1 'I�' �
,L

SAÚDE JÁ
TEM'PLANO
Assistência médica para

80 milhões de brasileíros é o
que prevê 1'1 Plano Nacional
etc '''Saúde. a ser 'lançado no

dia 1." de junho próximo
cm N ova Friburgo: Com a

execu.�·ão· da Política Naeío­
nal de Saúde é Assistência
Médica (la Previdência So­
cial

.

será extinto a lo.ngo.
prazo, e tôda prestação ' de

serviços médicos passará' a

ser feita 'pela 'iniciati 'V�, pr'i­
"ada, sob a eÜÜl'�enaç.io· di)
Govêrno federal,

.

� Antes mesmo de ser .::�;õ.
cado cm execução i) �'''t.lO
Nacional de Saúde j'á rece­

beu
.
críticas da Associaçãü

]\'It'I!ica do Estadü da Gua­

nabara, através 'de três estu­
dos analftiens que 1'1 'l1!'l li.
fiean,� de imiá",el .e utépico ..
A' f::lHa, II" 'r.<'li�n�ti·",' �) ',�''''''

/-to dos 'serviços e a l�ã� es­

peclficação tias fomt;,o ." <' r­

noncíamcnto do Plano são
:th!'un.o;� (lÓ9 nrin('\n;,\{"-:, �çn·:"('''
tos crii�cados 'pela Â�so�i�.
çáo lUcd�ca.

O. Pl;JPO Nap.ionlll ,'" :"':1'�' )
I

'de; fa:z IJa.l'·tc da Pülítica Na.
cional ,rlc Sa(lde·e ,do PIa0!)
de Coordeilação das ,Ativida.
des de Proteção e Reeu})c'l'a­
ç�o da Saúde. Sua criacã�
rM- (let�rminada pela n�va
COJ1stii.uição c pela Refürlpa
Administrativa. Se!!;nnéfo 'fIe·
clarou o Sr. Leonel l\'Iir.an�la,
,a .JTIeta hon.lem do Govêl;no
Costa e' Silva deverÍí 'i,cr
apojo em sólido, prügrama
de saúde que, assegure aos

lli:asileiros melhür , habilita. \

,_ção ..
.

'O sistel:na. além (le libero
,;.r.H';'o" trabal-hadür das' defi:

•

i :()iênc.ias assistenciais de' ho·

: 'je, -restituirá ao médieo súa!
':posição dc profissional Iib�'
'raI. Seu objetivü, segundo

.;... ,.consta na redação semifinal
do Plano. feita pelo'Ministro
,ela Saúde Ctn marc:o !lo 'COI"

, rente ano, é estender a t�lio
'!iovo brasileiro o direitü de
-"escolhcr seu médico ou ho�.
,pib!, seja qual fôr sua cün.

d,iriio sócin·eclll1ômiea.
'

'. A instituirão de um �iste·

ma' Nado�al de Saj'ide nre.
, vê. llrimeit�"?elltc ,a' c'rid(�llo
<te lima Pülítica' Nadanal' de

: .'S::Jlírl.(' - espécie rie est,ttu·
,to imutável, eomplcm�Ílta.

� ':�lo por a.t,os ,l-l1.�liá�'ei�. seg,.m­
-'-._�Q �Á'<:9n-'el1.da a reaÍid�d.r, e

'que estahp'r:"'� o� 'nrh,lci.
�;pins !.l.Ol�tdl1f!,J'�(}s básj�os
hjJC dcverã() nOl·tea.r � Go.
y.�nlO em I'�ÚI;\e. comü aU·

: �1,1_H:le fUl1(J:-om:f'IlI:a.1 e e�t[j:l'.f'.l.
F'�l Sf)I""11.nO hr!":i)1' ílPil-r,ec{' o
"PI.ano 11€ Coo!,<lcl1l!.r-ão. Ôj,.j.
: dh)u em fl1!...'l-s narks: nri.

mcira, nürmas e diu·trizes

:,llásicas de execllçã� I{� ))uli:
-

: tipa sóbre a ol'li-anizacão dos
,-__ '1õeniços, cudl'in e a:dininfs.

� �raç�o c ufilizaçiío {1ns' l,'C'
; cursos méd,icn·sanjJ;:'j·ips: t\e.
··'�lll'lia. a 1'1:thoracão c h1.

· pl::u:d:1('ijn ,[11'. pl:mps' locai:;;.
,'-'.. Âcpm;� c'ia6\o de árcas··' d.e

saÍldr COlTPspomlcnte". ,('"1

'.prindnio. llS' áreas polad·
:., zadas 11!'fiuidafl pelo IBGg
:, - regiões caracteri�ad3s
\>

�1or ll1n núcleo g.eradür de

;;de�rnlT()!'Vimr,l1�n '1' lIma fai·
o';':a telTilori'<l.1 cJ.epl'nrl.cnlc. A

'tcl'ceim lJo,l'te re.fere-se à
· reorg-aniz:!"',�,o li d>nin-i�trllti·

:'ya _dg Ministério da Saúde,
�pa"a ajustai SUas estnJhn�llS
'�s nov'as eXigências do PIa·

..nü c à pova rcsppqsa!JiJi(la.
;dê pela f\ssistêndll.. Médica.

,

SC'!I'Jldo o relatório do
· niini"tério da, Saftor,. a Poli·

'�Üca Nacional de Saúde est;í
'(ljvi<lida em dois gl'andes
�capítulos; a saúde indivi.

· dual e a coletiva. A que

apresenta aspectos lnais
I cmnplpx{'s c requer maiür

>��Jtudp é :� �alÍdc h)lnvÚIl�al.
,;A as�15iéncla l11-édica indivi·
'dual M;l';i c5truturada cOilsi.
:der3m�o·r:;�): 0'3 recursos d.is·

.lJon.(i;eh. :JS nccrsshl:Hles LIa

;;pojJuhção a.tem;i.mento a',n,.

:plo ao povo independentc
.' das categorias PTofissiollaÍs
.·c sociais. a densidade demü.

"gráfica e o nível dz riqueza
",de (;flda cidade.
!1 A cxecuç�o das atividades
•mrSdicl:'.s cailC;';i à· ilJiciath;a
'"

'}WiV:1fhl. r>llJ". I} P0Ílrw p,jhlj·
· eg c'ifhmlill'á. cOl'drnal"á e

,'nr,d,("ar:1 TPl'cÍaltl!Cl1te (JS

\ fip.rvir'(�R P,,�3jsteqejuj�J. O Po ..

· !ler Púhlko não ohstará a

'])1'efm'ê'1cia elo clienté por
· médicos, serviços ou entida·

des.

... � ,t- ,- •
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O MAIS "AtmGO' OIARIO D,E SANTA CATARINA
':.
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COMANDO SUPERFICIAL

o comando político gover­
nista apresenta-se lento e .super-'
Iiciat a0S olhos de parlamentares
da própria ARENA. A razão

disso, segundo os críticos, está
111aIS I11S' dificuldades erigidas
pelo sistema dominante do que
na capacitação e no desejo lias'

'dirigentes do Partido.
,

Citam-se abundantemente.

exemplos de lentidão e supcrfi­
ciciismo. Pare ficar só m men­

ção de casos atuais, ba�tará re­

gistrar três dos assuntos indica­
cus, com freqüência: .a reforma
do estatuto e do programa da

ARENA, a questão da enqua­
dramento .do sr. Carlos Lacerda
na Lei de Segurança Nacional c'
organização da ARENA está co­

o projeto das sublegendas.' N re­

locado há mais de um ano, des­
de que õ Tribunal Superior Elci­
rural aprovou os requerimentos
CU1l que os dois PaL'UJos exis­
tentes pretendiam superar a con­

dição de gi\�mios, poIftiCos pro-
.

visórios. Só no fim dêste Inês é

(jLle �e realizará a convenção da
AREN,\ da qual se espera' ope­
na. o enunciaJo de principiqs
tao gelaIS quanto i!l'ócuos.

Quanto ao prbolema do Sr.
Carlos Lacerda, assinala-se \ que
os dirigentes do Partido, j:)l'(�·su­
midamente intere:sodos no far­
ta ccimento do poder 'civil, ainda
não levaram ao Govêrno nenhu­
ma ponderação no sentido 'de
eviatr a a111caça de um' procedi-

'

m::mto tenden!e a estabelecer
uma crise, cujo resultado prová­
vel seria nova redução das pos­
sibilidades . de composlit;ão políti-

.

ca. Levada a efeito a ação con­

tra o ex-Governador da Guana­

bara, imagina-se que o constran­

giinento se estenderÍ:l aos lídel:�s
de São Paul.o que procuram
unir-se para uma atividade des­
tinada a \ obter a 'gradual recupe­
ração do regime.

CORRIDA CO�TRA ,

_
O TEMPO I

-

\ ..

,

,
Tôda a, AB-ENA, � pr�t:icarnen_

te; reconhece' a necessidade 'des_
sa lei, desde que o sistema

. do­
minante impede o desdobramen_
to do quadro partidário. Obse-,
va-sc, no' entanto; que nem ,sem_
pre a direção do Partido se apet_
ccbeu.. do alcance dc alguns ,dos

, preceitos inseridos 110 projeto
por' sua própria, iniciotiav. Seria
êsse o .caso da .exigênciá de que
os candidatos' se filiem com ': .

a
antecedência de dois anos. IA. di.
reçao da' ARENA 'não estárJa
atenta ao que essa regra repie_
seiita de imobilismo, e, por con,
� equência, de. debilitamento d

" a

base 09, poder Civil.
Quanto às sublegendas 'em

s� mesmas, ao' argumento "de ,que
farão precipitar o debate sôbre a

sucessão, . os dirigentes . respon_
dcrn qU,e, isso não ocorrerá, pois
Il-Í-I}gUÇ'U.1 ignora que rn todos -os
Estados ja' surgiram .os candidn,
tos. Que se pode; ate;' identificar
O.� que já se articulam. no pl'ano
nacional pára chegar a 1970 'em

.condições de disputas a sucessão
\

do MúechaI Co�la e Silva.
E' certo que, b c�ndidátos em

potenciài ,são Gonnecidos; quer
para os Ciovernos \ estaduais, qure
jJ _lIa é,l' PreSIdência da

, Repúbli­
ca. Os que cFÍtica.ln a dir�ção do·
Partjdo não' acham ruim que se

pr'eciplte o débate sucessório, na

úíedid,a em "que 'esta 'é,' uma" das
VI.as d�' q!Jebm do imobilismá e,
pottanüJ1; 'oe revltaliZáção :do 'mn­
óien.t.e político.' IXpenas' esfra­
nham 'que qs .dirigyntes' não' - se

cqpa,titem dO .eféito'. que' a ado­
ção 4á� su61egendasI trará' com

r€laç�o ao a�sunto.--
,- Cpmçnta�si 'que,- regulamen­

t.ada "a' fobpação das' sub1egendas,
os a.$'pirontes' a : candidatõ .. terão

. de ltita� cOlltra'.o ,.tc-\npo . .As �r­
ticulaçõ.es ganhOl:ão objetividade,
ll.ecessàriam.ente. Em cada Esta­
do, .9:8' pretendentes:: precisarão
!1pfeSspr a mogt�gcll1 e a cons�­
líqflÇ�P 'do� respectivos esquemas.
Dçfl:nidas . as,· r.egras 40 . jôgó,
qu,em- pão correr chegará atrasa­

do '�1l1 19'70. ',TI os aspirantes no

áÍnbito' est'ld,ual buscariam com­

por-se com, aspirarites no ,plano.
n!lC�.on.91, eriçamiuQan'do-se �as­
�ilP 'P'l�ralm�nte a' fixação pre­
cÍp!tq.dil ,de todo' o quadro; o que
ço'ntiaêia "ós' intétês'scs' do Mak'c-

. cl;:�I:�;:®�l;tQi':.e.il,sil���·ti; do 'sistenlo
po- �Govêr'llo. ,

,
. �.

'.-
", '

.\ Y,j.'·

Rumos Traç�dos
Enquanto tramita pelo Congresso Nécíonal

•. ' P'\I'<!}1 m'i'�pl0 � afirmar ,que cnm· à . nf)yCl c,"trptu.
ra á 'Univ�rsidade F�fh,'ral r)'l 'Sal}l� Catarin:l. já clil 1970,
terá I dolJradQ a � ua caíl"!Çj�làde de ndrícllJa c cl"tat'á' in·

tegral e absolutame·nte implantada no '.'éainpus" da Trin� .

d�de.•
,Refere-se, alnda, .,ditr, re'atótiQ, ,1) túdá I�rna série,

de me!hrirlas. �Ire Il en';Íno superior def:fru�al'á com a

queda da atual ('<;trntur1. 'col1sidefafla qr�aka. medinal
"

,
.

mc�m(). e que n'nl I'IUJlerr"l1d". 'há "M'ips lu�tro!, (> dc·
-

�envolyimento da lJn!v.ersidade Bi:aslJeira.
,

.
-

Ainda ai:,ol'H, eIn recente p\10nunclClmcnto, o' Go·

,'crnadôl' LamcnllJ ljilho, de Alagoas, ilcclal'ou' (l'xtual-
\

,

\

pro- lidade dr, se almejar ;;t curto: prazo o surgimento do neves

partidos, devemos encarer lIS sublegendas como IHUei SO�

J'ução témporáría para prc�el'\'a:r o equilíbrio do partido
majorirárlo, na

' unidade da sua estruture global.
,

. P;r _cutro 'Iado, poderâe ser os instrumentos neces­

sários ppra fazer despertar na opinião pública camrincn-
irão se .es sentimentos .. tão C<ompre�II·�'YcJlIlente adormecidos

d� .'�li(u�ia�mO: poHÚco.;e 'v�b�ação partidária, qu.e delXl·

r�l}i, de �xistir, ,de��1c a �riàção do bi-partldarismo. D

,d,eit.ür'ai'Q, .cm 'ilInm�t9, aJg�'ll;. se deixnu empolgar pc·
�(j.�, 'afú.:xi... V�l't;{ltlR polít�cO�. pOJ� aquilo que êstes, cm si,
r(:j1res'r:rl'lam, Tivfl,Íl?S: (l1J" Sàuta Cotàrina uma eleição
·g�l:�l. ,��ent�:o d{): n';vp '.C��ill('m::i, �JD(i/ registrou"s�, de

m!l';cii�. cli,)(Yllente, a' cC'_fsiI:,n:açjio 'düs, eleitos, não pelas
d)�es ,Jl·a··tidária� <III!! o$i;ÇniayaUl�' mas pelo que traziam

consi�o . na cdm.cação· d�· SVP y'i�la pÍlblin e pelas espc-

rança� que' então' iev,àl'a.,!� "9Ps
'

c.atarillenses,
v

� < _"

.', (1' ..... ,.

Ifoic, o bi�par�tF��ds)Í1u :dcsgast{lu-se pela indicio

,ênc'a demnnstrada e ,;c9Ps�gP.II' aproúnal'.se de um 'grau
,

qu� já,�ar�reirandti Q"�� "sathiaç�Í)'- Seria por dema:s pe·
, I I \

�
, !·I

\"

noso' cxigi,f o r�O!JllitC'�;l)��N!)','.dvico ,dos caí:ninenses,
em m.ais uma el�ç�q,:d.e�\ro· diJ,s _limitações que o atual

'.\
•

>
... '

•

_Iluàdro partidário· Qt�r_e,çe. ,_f? 'ª.ssim que, con[ando nas

IÚleroriças políticaj ,�{lo �!)SSQ '-E�tarl:o, aguardamos� en-

da camiÍ1han(eQto (Ias �QJê�#içªs ;'tendências políticas
<

•

de

Santa C�tfl�in:í pclo';''-�á�.j�h�s. :que Úles parecerem os

mais v�rdadeir.os. N@;�e'" ��iitj*o,- a�re(Íitamos que as su'�' .

blegcndas poss�m .?f�Fe,�IÍ,I;
.

,n�ai�l'.es opçÕes.

" .

No
I que' conoêl:ne' ao' pro'je­

,to das, wQlegendas_ -
" matéria

que também é v'elha de quase um

,'. ano -, em primei ro lugar faz-se
� ,

..aiu ão ao óbvio: trata-se, de ,el1-
bolar unla 'l'ei' d€sÍinaUar ,�.a . .aéo­
'moclá,l' e 'dãD�;'a:"Te.so1Vbr' 0§�"--p'f0- ,,;.;,

..... "', I', ,

blemas da repres�nt:ção 'política.

Será
.

êr;ai:ja, - ilJ�ed,iuiaJiUm(e, mediante
colabo�ação :dos.' uslilciros, ,tll1m Fatul<h�le de Ml:didlla

" . �,� \.
�

, ' ,/.
'

q·t)e sp:á, jncorpf)f�da q() at;,.al Hospitid da, Agl,"Júmiús,,'
tr;'a,�, d'�stinada a forn�3��o de· cspeciaÜsads ao comlJate·
ds cndemujs locais, pl'lncipa;mentc a esqú.istossonIüse,

pai'I'csIJGnsável pela contatninação de mais de oih' I :a

cento da população do Estado.
I5est:inado a fo:ninar engenheiros. rodov:áa'joti, qui-

micns e e�pecialis�as flue atendalll às prindpa;s neces·

f,jdades do Estado, sc,rác�hl(la -'uma Escob, .d2 Enge'nha-
r:a, Operacional.

./

E' torla uma fanllidáy�1 despesa que fà:.:ilmente po·
. der:,a I'�r e,'itada se a propalada reforma, totatll1cntc

cond:donaôa a b(':1 ,;vntadé dus scnhores relatorcs, fj·
na'mcritc saís-e, (t('it�ll,UJQ, por terra a cngHm:lgr.m (afila

que coloca 1) enSillQ unh'ersitário brasaeiro em nítida p!}.

sição de in'ferioridade, ao ministrado nas cham:da's ,m·

ções desenvolvidas.

,
,

, ,

.

A fixação. do nôvo esqtfem1.
de f;HJnClOIIlen'to. que _o. Bahco

li
' �'-ifl'"

-

,··d0 LaS.i.l"_ dev.e.r<1 .01 crU Izar para
\

.

CuJlc..:;;_üel' aJS produtü'r:es � expor­
taU,mos de 'êaré pala a. cémetcia­
llzação da, safra 1968/.69, será
aprovado pelo Conse'lho Monetá­
no Naeional ·n·a SU,:l próxim'a teu,

ndo, amanh_ã; sendo e 'iperadas
Simples 'e pequen,as o�teraçoes em

elIas'cio 00 pLano vigente. .

f\ ll1fulnnçào, prest::lda por
um témico do L1stitutol l3rasilei­
fu ao Caf�. - !BC -, explica
que llã�' será -necessana a ado­

ça0 de' bac,cs mUlto amplas de'
tll1aaclGmento, .umal vez que fa­
lam pouc:s as alter�ções havidas
no nuvo regUlamento de embar­

qLJ� é que os, "preç0s de NCr$
'6';)/72,OU fixados pe:o CMN po­
'ra a ptóxHnp safm "serãD fàcil­
m�llte suportados".

,)

PRf�ÇO UNICO
O Presidenle da Junta Con-:

slúiva d() Instituto Br�siJeiro do
Car,S, CJfOnef Paula SJares, re­

cGullecendo que a enlida-Je lra­

balho na base de uma. vi:: ão se­

torial do problema, afirmou ou­

t,'tll qu:� sol,icitOll ao C�)l1Selho
:�vI\)netáfio Nacional, através de

prLlpo�la, a Íllstituiç�o . d-e um

preç:o único de regi tro, calcula­
do pela cotação dos éafés de ti­

po mais baixo.
Disse ainda o Coronel Pau­

la 'S�:ares que' a Junta. encami­
n:lOu à diretoria do lBC, pro­
pcst1 de regu'3mento de embar­

que, fllalÍamenlauo em e�ludos
sé:bFe ClI: 1 o ue produçúo e volu­
me de safras, mas ,qfre lal . não

f Jj ccnsidera::lo, pois somente aq
C:n e!ho Monetário- Nacional
cabe o exame ele problemas de
ca xa re'.!istribuiçio dJ renda
cacjcJ1a' ,. programação da5 ga-

'I

'� ., .' .!.
'

..

, '

m�Ílt.e·.'<J�e se tôr l11�nt;r.:i a a4:Qa1 estrutura unir !:§,+@rjíA" •. -Y' ,', : �"' k-\7"'-:.",,,�/o� .. :% >::�j;+,
haverá' JWqúde �stmló, DP próxliuo ano, três mii' ·c'xce�· .

. ,,,,,,, ,
.', , :-

. l· -
. ,

,

. Mntes: A.'cte_jcento,ú qu�, §.e.Joi d;fícil l'csaiver o proble-'
,) , '"'' .' "

.pa de 114 exted�Qtes dIt· m�{ljeiná, neste ano, ".imaginem
Ó que nã;,'ác�:mtecfrá·o �IlÓ que 'ycm".

.

.
" •

...
�. :,'" ,l

Ah:n{1(!��:o a. (Im �pê!o; <}o Governadur ,Lamgll�Ja
F,i�h9, o� usineÍ.iôs: de: A,��l)as, que, .cÍt#m \na:s de Gua-
'rent� .p�r 'cent� da' cc�nmnía· d[) Estado, concordaram

eU) participar d,o n,lánd-aPl�rito' de' uma Ulliyersid.ode Es­

t���,a:l, pHr, ser imp�ssí,,�i,:'�os, próxl��s cinco an�s, hil­
",ver. desenv�!vhnen6(o ÍIp. E�tado com a wlha estrutura

da Ulliversidád'e Federal.
, '\,

, '�
,

.,.

"O GLOBO": "Estam'J' ,num país onde a intran­
sigenc.io c<1IllPei'a. ondc a� ver�')\II?açi)cs lautcilogicas subs-
,tituem a' iriteligellcia, ouue o O\:lÚ.'mal blno lunatico ,dos

"slogans" ambiclP'na' ,comandar o proce'S8. Ou o Brasil
se livo com lÍl:!!encla ela ,neurose dos raJicais, ou aca­

bará enveredando pelo, escuros itincrarios totalÚarios".

f:t1, t L :' 1 '

I

"JORNAL', DO" BRAS1L": "n�, no país, o fermen-
to de uma desordem general izaJa, decorrente da falta
ele conr ança que ai ingc ':\ todos. indistintamenle. Respi­
ra-se um clima de iucspon'Sobilidadc qu;: envolve desde
os Cl1me� d0 podn até a planicie onde l11a::��s se nive­

lam. f\:.Iota-se a filosofi:l do tanto faz CC1l18 tanto fez."

"DIARIO POPl.'LAR": "E' celto que os backmei­
ro" c slJ:wersÍvl's constituem ul1lo minoria insignificante
no contcxto geral da nação, mas não é rílel1us certo que
isto nãu repre<:e,nta para nós nch Imma g':r<inti a de que
não vcnha,1i aníal.lh;l· a logr,ar ,exito em suas arremetidas
ce assai to ao' poder" ..

"O FST--\DO DF S P '\ULO'" "Pnli' iç-'!11 �l1l" O

r:ú \Ji�e -·�JE�� ilOra -'I;�Ú,��, deli.cada.', ( , . :')' Dos- n::t;� cip
d;alogo Com a noção. '6 Execut,Ívo' passo.u, para' o que aí
e�tá: uma [ea'idade m'1rcado pe:a inquietação, pela du­

vida, pelas pres' ões cOlltr,aditorias. A agitação estud,la­
t:1. o ,mlo ele terrori�m!), as arruaças lia IOde Maio
cri:crtlnl um qlladro sombrio",. ' .I

, .

f�nÍiás, ?e: 'rit�çê:J, .limites: de vef­
ba global. para' � .orçamento ,do

!BC, e, a, d��*ção para.a idversifj·
'ç'aç�� -de ,caf�iais;. :

'

, C f

"O Govêrno\fedeml demons-
trtm mais 'um,\' 'vez seu desdém
,pelo p'araná, atingindo fortemc!l'
'te sua econOlniq',' a� fixar apre,
"ço ridículo de NCr$ 65.00 por
saca de Cctfé para ª' safra 68/�9"
afir�pÍJ. o Depulado federal Léo
de Almeida Neves, do MDB, de,

p.oi�,·de·.fds�r CJue "o g�sto do

Gbvern�dQ.r Paulo Pimentel, re­

duzindo eiJtt:' 20%
'

a incidência
do 'ICM ��ôbrf o café, merece
ser enaltecido.·'

\ .

Disse o parlamentar qu� �
"próxirna sa(ra· cofeeira é redUZI­
da, estimada nacionalmente cllI

14 miíhões de sicas, o que sig­
nífic"'� . 'q�le ....:;. �b,ovêrno d:l Un'ião

. vai fner umà. receita 'adiciohal
T . A'

c\)m 'a venda' de' pal'te dos esto-

ques 1I0 'IBC, "circonstância que
robustece 'o ponto-de-visto' ,�e
que a' cafcicu.ltura deveria tcr 51-

dG Jl1elhor aquínlwalla".

ATlVlilADE GRAYOS�\
. \

O Deputado salientou que
"de·de 19.64, a cafeicultura vem

sofrendo persi!stente processo de

deC'capitalização,
'

com a fiJo(,'ão
de p'reços injmtos, o que torn,a
.gravosa essa 'atividade econôml'
Ca". Çlcrescerúando que do rc­

éellte episódiu da üxação de pW
t,:D�, "o que ressaito é a má von­

tade. o de prêso e a indiferença
do Govêrno federal pelo noSso

principal produto, ao mesmo tem

po em qu,� sacrifica a nascente
indú;tria do café solúvel".

"I
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SAÚDE JÁ T�M P,LANO
Salvo o caso de indigente, viços, ,ao passo que o/utl'as,

t()do cliente 'participará -da desde a indigência até 'à

l'cmuner,ação dos serviços classé médica, necessitam da ,_ \" .
• ,,' Cenh'o

médicos; Entretanto, meta- subvenção d� acôrdo com' E o Se' 0,: Secretaria do 'Estreito � a' tal,'quc, 'éA "autôlÍo- '

de da. ilo�}Ulação pagará se,u poder' aquisitív». A par- No ano, ;'má\' :_:_:>e�istissé ,mesmo,:o ideal p��a J'''se'u:.,f�lÍci�olla- são 'Jõsé'
ll:Jlena!j, uma q�la�tia irr�s�-", tícípação do povo no paga- drenagem de um "pedaço" da rua Souza 'Dutra; dizem, mente, seria a sua descençalização, atirando, através' de _

, '

ria, tendo em, VIsta a
, ��-' mento dos serviços médicos, , 'l' ", " " .' '" ,

, '. . • I ' quê depois sérá, calçado' um' "pedóç)ó" 'da roa ,Marit:iel" ae : 'uni organismo subordinado nos, diversos bairro.'s ' 1,','q'ue ,

'<.� 'a"s' 3"r 7 45 e 9 45 'Ipo'ssíbilidad� de um� maior "segund? o relatório do Mi-
" '" ' '.

�, , rs,

l�articipa�ão, I,
em razão de nistér!o da, Saúde, 'é uma

' Oliveirc Ramos; em seguida, m'aIs' um �"poduço", da Av. compõem o sub-distrito.
.

'

Tony Franciosa
�eu b�i�(J nível econômico. medida antipatcrnalísta, pois' "San ta Catarina. '.

"

Mas istó,., só, quando na
cPrefeitura da, 'Capital im- Rachel Welch

0,\ eO,ndici()n;:n�ent�. dos quem pag.i"sen�e.se compra- E a conclusão da pavimentação das mas ':José Cân- perar outra mentalidade administrativa, ou quando 0"

prc,Ços e necessarro pors pç- dor de um serviço, tendo, as- dido da, Silva, Aracy Vaz Callado e Antonieta de Bar- E
'. '

'qu�n�s parcelas da pôpula- �i�l, o direito de' reclamar a
-

.. ;st�elto. emapClpí:,lr-se. l

ção podem custear .' �s, ,ser· ,melhoria (\05 serviços e. não
(Cont. da 4,;"pa:{\,) ,

. ',0: dever de calar ante' 'as'
,_---- --------,'-,:'-.-', ,Í'álhas. Es't;:t 'medida 'é,'�tam-,' ,

A 'be!eza" de' Chica" ',J)é�! 1�?dCrad�ia d� deman-
.

.

L ,,' da; pOIS quem paga só re-

e c bomft�"u.�9r ' ,,' .. ,\.:' ','�Ol:rC ao "�é{�i�o' em cá�ó' dê
,

J
'

,.., '. \'
,
':' real \.lcce1?sidàde e não'-".-

de oao., ,', ,.',", ': .. 'j,�refletída:melltc,

CINAMAS
"

, Glória
'às y e '8 horas.
Saro Montiel

. Fernand' Gràvey
,

A DAM*,'DB
'

'

I BEIRUTE.cm
, �.!._,

como estão? ,-----,

A ESPIÃ QUE VEIO
"

'DO CÉÚ
C.

.J
�, memascope

Color de Luxo
até 5 aROS.

, 'Éasim�ncolot ','

CensuH:' raté 'Is' an'os'.\·"'�
.,

.(

Império,
r ,

.:

I .,'

A CELESC Setor Florianópclis, \)

às 8 horas. t
,,'"

. Anthonny Steffen \.

c o

'da

\ '

.

Temos a impressão que há necessidade de

potentes e maior número de transformadores.
-

"Com a p'álav'ra os' técnicos da CELESC.
'

'\ "

"

mais' Eàstmaneolor

n' ,,1Jmo'tsÍlgestã0!
, ", Experimente; �r.'Prefeito!

anos.. Rajá
-c' •

,
,', '. r

'

" "'"', .,' " .' R��y"."
,,,'

".

.
Por folar em' luz fraca: Será que não existe uma ma-

.

.: às 4 e 8 'horas.
n�ira de por fim ao con�t:�te pisca�pisc'a' das liuze�' (f;;s "'" Christopher Lee

'

postes em diversas" ruas do Estreüa'?
' •. ''V"'

,I,
'

Barbara: Shelley
'Por favor acabem com ist�.

'

"

RASPUTIN O MONGE.
\ MALUCO"
Tecriícolor

'Censura: até 18 anos.

às' 8 horas.
v

Uma' das'níais' bel�� ','

hi�torías" da humariida,qe =:

1.,.
--�---

.. 'N Prcfeitl)-ra ,precisa', ui'gehtémdnte, urbanizar q re­

gião, cnde: e�fá localizado o 'Est�dio ,do Figueirense ;F.C.
',' Em,'dias>d� futebol c,nie'?illo:' em dias' normais' é,
sumarnénte,' cle's�cmfor,tavei)t di'rigir�se àquela piaçá:' de'
'Espoúes. Só existe. um 'àÚs'SQ 'pquele Clube."

em

.
\',

Cinemascope
.

\

Calor de, Luxo
-��---�'

, :'r A; Prefsilura, 'já 9.��: é'St�", ii�" ano do Estreito", pOi- Desde a
\

administração": do �x-Vereador' iDÔ'kir Po�
dêria destacar 40 "pla�o urbatlistito do 'snb:distdto", 'lidoro, qua�do nó exercício (do "cargo' déc"P�efeito da"n'o�- / :

aquela ·'região, p�ra' desenv<,?lver :iH a sua 'Aw}:>qniz,,!ção. <, k<a' Capital, que as ruas ,AdlOÍdO' Câridid0 RáuliÍlo, Ell-,',
-:-"!'.."..

,

,��r e�empto: A �'ua' HriÍna�tá.,: l!0 Bai�o' de; 'fát-im� ,i di�es\Machado e 'HlÍ�aitá, todas nó Bairí'o "de� �ã:t��fl; .

'

:: � ':' ":,�'.; tIRAD'ENTIS� 15'.,
p�deria s��'; l?roJ.origad,a:' 'áté:' �'� AvenIda Sant� C;itatjna; que 'não:'se'tealizu"uma limp�'zà"c'otri' ápináçãof, I1âq�e0( ,) ,,' '" 'I'

' ',-
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ias ,vias .�úblicas:,
-
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-
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"

, Alúgám-se ótimas salas para,
""..- (f!, ' .' -!'

"

, \

çéqsura: até .1O anes, "

..

':As � fuàs
..

cm refcr'ência estão ,uma lást,imd.!', ,

,
,1!: uma vetg�nha, o que ocorre naquele b'�ido

trla:téria' ae limrieza {H'bana. ,"
'

'

•

'o, r:" "
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"Ltn:ALIZliDO 'r�o 'CENTRO AD'MINISTR1\TIVO- ,J

"

, \ '

�IN��CEJRO DA CIPITAL', O' MODEIlNO E
\

MAJES1ÔSO EDIFÍCnl 'ÃPLUB ,rLORiANÓPÓLIS�
, BIS'PÕE 'DE 'CONjUNTOS' PARA ,CONSutTORI(ifj,'
,�$'CRIT(i!ÚOS E�;ASSO'CIAÇOES, DE. Ç�A'SSE.
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"�, Rehu:io do� ��itdômhtos-da ,Edifíci� ,APLUB FLORIARÓP 'DLIS',
�"\..,

� �_,'
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-
" I'
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Dr. Airton Ramalho
Sr., Aldo' Roeba
Dr.' Alvaro J. Oliveira
Dr. Anito Zeny Ntry'
Dr. Armando' Valério! de Assis
Dr. Arnaldo S. Cuneo
Sr'- Avelino José da Sih-a'"
Dr. Carlos A. B. Pinto

. pr., Célio Gama SaLtes

CI�be dos Diretores Lojistas
Dr. Clovis Dias de Lima
Dr. Daltl'o HàHa
CeI. Danito Klaes
Drá. Elld Miguel
Dr. Eugênio Doin Vieira
Dr. Evilásio Nery CaoJi
Dr. Gilb,crto Guerreiro da FO,nscca
Sr: Gentil ConJiolH
Dr. Genovêncio l\�tos Netto
Dr. )1amilton T. m�ebralld
Dr. lIeinz Meinick

.

-J

, ,

Dr.' Henrique Prisco Paraiso
Dr. Humberto K. Pederneiras
Dr. Jósé M. Comem
Dr. Júlio Doin Vieira '

Dr. 'Lauro Caldeira Ambade
Dr. Lincoln Abl'eu

Loja Maçonica Ordem e Trabalho '

Dr. 'Luiz Carlos da Costa
Sr. MigueJ Tomaz Peres
Dr•. Miguel LCristakis
Dr. MinHo S. do Canto
Dr. Norton M. S. Souza"
Dr. Nelsón Schroerder

'

Dr. Osny Lisboa
Dr. Realdó' S. GuglieIlIlc
Qr.e Rginaldo S. Gugliebne
Dr. Rubens V. da Silva
Dr. Sergio Francalacci
Sidney Lenzi' & Cia. Ltda.
Dr. Waldcmar Barbosa
Deputado Waldemar Sanes
Deputado 'Valter Vicente Gomes
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, I

,;

\

ED. "I,PLUB' r,,�;OREANÓPOLIS;'
·Rua dos nheús ..:.... S�ld�nha Marinho

'Vintfas ,é Informações ..2.. .'C�'�S'A --. F,elipe 'Schmidli, 62
,
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I -.Ione �'2928
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Inc,ol']Joradora:' �.':�U81 �onslrutora: COMASA (11 emprês8( 'que mais constrói' em Se)
APtUR -lssociação dos Profissionais liberais' Universitários do Brasil
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. Artilh�fros não encontraram as redes
._. --�.�-----_.- _'---

Zéro
.

acusou OI Clássico das Mu'ltidõe�
Num clássico' que" não foi dos. melhores, mais

que, também, não foi dos piores, em se feferindo ao

índice técnico apresentado pelas duas equipes, o �vdí
conservou a escrita, de não perder para o,' Figueirense
no estádio do alvinegro, ou seja o "Orlando Scarpel­
li". Daí terem. os torcedores avaionos deixado o gigan­
te do Estreito satisfeitos com o resultado, aliás, justo;.
que o final da pugna acusou; pois, no turno,' leverarn a

melhor por 1 x O.

O .público queria algo melhor do que viu no cam­

po olvinegro. Queria tentos, pois tentos representam
vibração, entusiasmo. Mas, a� redes dos 'dois! lados

permaneceram _ intocáveis nos noventa minutos, de for­
ma que o marcador saiu em branco, como a demons­
.trar. a' inoperância, dos dianteiros, e a predominância das

.

duas 'defe�.as. Á' rigor, openas uma oportunidade ..de
,'ou�o foi, perdido, isto oos 40 minutos período comple­
mentar, quando Rogerio I, recebendo. -em profundida-/', .,

.,'

de dos .pés do 'lateral Valter, .divisou Avilton bem .colo-
.,' A rodada, 'que· foi a' penúltima, do turma teve iní- cada e, rápido,' pasou a bola, por cima. de �Di, enquan-MA, '1�[U:U1IIDl Jl1Ji! CLÂSSIC"JS. _..:. TO,M� ,! cio CoP\ a peleja,:Guaraní "versus" .. Figueirense, tJ:ans'";' to .o' ponto-de-lança 'por êle 'passava paratchegar

' o�Q
DA � C,�XnUt RSOt,lHDO O MET-ROP.o,L >: corr�un;JQvimentada; pare no .Iinal acusar ur:n .tento 'pa-. balão de 'cou�b e, frente 'a frente com:Arr�,da, : arrema-

•

"
•

<

,�." ta cada .lcdo marcando Modesto, para .o "Bugre" eMar >. tO,�l:'U -por· cima elo 'arco. Foi, 'pode-se :ôizer, a únicàN'rJ [;JB�'® i\ - CAI TAME'EM O RE�, reo6'�,P?�a"õs' alvinegros, Arbitragem. �egular' de Cláu- manobra final digno' de 'merecer aplausos.sAs outrcs..
N,AUX (fUlIE

'

'ASSA 'DIVIDIR O" PÔS-EO":l: dia, 5D�minátti1 ',. com os q:l,�clros, �s,sim ?'on�t!,tuídos,:, e 'não, foram .muítas," foram' produtos j'le 'j�ga'd�s' �e�'
" '

,

," ... ,
.

,. ,.' GUARANI - Valter; Tlao, EgldlO, Bane, Orlando- peT.�o'nalidàde.'
"

"

DO GI�U:fO E COM O COMERCIARIO 'Jacaré; Natalício, Paulinho, M�desto, Moacir '(Césiar) ..O resultado pode ser considerado corno idear po-
e .Silveira..FIGUEIRENSE � 'Bernardino; Davi. .Jci- ra,a pelejo, embora o Avaí: tenha tido mais. presença

Gerson, nas jogadas, devido, em parte.. 00 seu "meio-campo",
que é nitidamente superior ao do adversário, reíçrça­
dos :pelos jogadas clássicas e empenho do extraordiná­
rio' Rogerio I. A conduta do quarteto de zagueiros do

alvinegro, com Zezinho e Enio por vêz es decendo
A seguir, defrontaram-se Avaí e Postal Telegrá- para auxilia-lo, deve ser interpretada como tática es-

"co, �m jôgo, disputado com bastante ardor e entusiasmo. pecial, que tem dado bons resultados não querendo
o final da pugna acusou marcador me bronco." No com isso afirmar-se tem o Figueirense jogado na retran­

apito-funcionou- o Sr. Gilberto Nahas, com trabalho, co.

aceitável, tendo, no final do segundo tempo, expulsado No primeiro tempo, vimos os jogadores sem pon­
de caffip9 Beto.spor desacato. Os .quadros: AVAl Ade- ,'taria na, finalizações. ]$;nquanto os do Figueirense ati­

mir;. Paulo, Elir, Jorge, Vandoir, Cravo, Nartiso, PqU�' ;ava: p�la linha. de fll�do, rasteiro, os do Avaí fa;dam­
lo Cesar, Ja'me, Rui e Machado. POSTAL - Tim; Ti- ,no por cima do orca. Aos 19 minutos, ocorreu o único
co, Cesar R'ngério, e Beta; Orlandó e Sergio; Valei (Tó- "lance eletrizante' do período. Foi quando Dêba serviu'

",�i�h'o), Joel, Ni e Ailton. M(lrciano. e êste correu rápido, mas encopü'ou Mão Qe
Onça agarrando firme no soló. O' Avaí. explorou em

de�asia o �etor" esqueMa, o que exigiú bastante �de
César, que àcabou' exgotado e. machucadõ-;- tanto que

.. 'Com a realizaçãodos j0gQS' 'acima, � colocação ,não"çntrou n,0)nício da fase· f.inal, sendo subs�ituid'o
po; p�nt�s, 'perdidos dos aspirarJ,tes ao título passou a ,PQr Avilton. O mesmo se deu com Gercino qüe, em­

,s�r a sf)guínte: borá, atuqndo atuando bem, foi, poupado ,rio segundo
tempo, quandü eedeu a' posição de quarto zagueiro ao

seu verdadeiro ,clóno ,que é Bi, o qual assim, fêz seu

reaparecimento 'após acerta:r os bases pára a renovll­

ção de seu contrato. NQ segundÇl
.

tempo, o panorarila
dó jôgo alterou,se um pouco com .0 Avaí rilais amed,·

dor. Aos 1 ó minutos, Eurides atirou: forte do es­

,!gerda, raspando o ângulo direito' do aréo confiado à

guarda de' Arruda. Aos 19 minutos, ç ponteiro Ra-

mos. é pil:hado'Jpelo ba_ndeiiinha Osmarino Nascimentà!!
em unped,lmento que nao houve. Rebelou-se o extre­

mO contra o auxiliar do apitador que solicitou a pre-
(

sença do mediador da conte��do para -acusar
-

o '

defen�
\ ,,'

.
/

sor alvinegw' de fê�ló desacata,Qo. Resultado: expulsão
de' Ram'os . entre prote�tos dos seus' companheiros. Re­
duz.ido paro dez homens, luta desesperadamente o Fi·

gueirense e consegqe ir até o final da partida sem re­

velar inferioridade técaica no gramado e no marcador

r·,'".

o São Paulo
\

OIS Empates na Penúltima Rodada
do Turno

..

EmpresIlI6S�o� Anj� da Guarda" Lida.
HORARIO DE ,FLORIA�OPOLIS PARA:

PORTO ALEGRE -- SANTO ANTONIO - OSOR'O

.-'- SOMfiRI6 ;;; ARARANGUA:
4:00 .:_ 12:00 - 19:3Ú e 21:00 horas;

"
CRICJUMA:

\ 4:00 - 7:00 -- 12:00 - 14:00 - 19:30 e 21:00 horas;
,;,í TUBARÃO:
\; U 4:00 - 7:00 -, 10:00 - 12:00 - 13:00 - 14:00

�I - 17:30 - 21:00 horas; DR. CELSO N� LOPES,}� LAGUNA:
\u' 1 .

.

Gastroenterologia. e Proctolugiaij 4:00 - 6:30 - 10:00 - 12:00 - 13:00 -:- 17:00

;f.�).' .

- 19:30 e 21:00 horas; Instwmental especialidado para afecções do .apus,

t IMBITUBA: reto e' intestino grosso - endoscopia anoretal � .ele ..
Ir 6:00 _ 7:00 _ 10:00 _ 13:00 _ 17:00 "oras',' trofulg�ração - tratamento de hemorroida inter?à sem
I,;;
" ii __ <:inll'gia, através "aplicador de Ber\].acki.

Curso de Especialização em GastrGenterologia no

Serviço do Prof. Lúcio GaIvão - GB.' H:. .

Vamos agora a umá rápida anál ise individual do
',' Curso d� Especialização em Proctologia, no ,Servi<' pr�Íici que reuniu Avaí e FigueirenJ,e:
ço do Prof. Horácio Carrapatoso e Instituto Fern'ahdes

.

AVAI - Mão de Onça - Firme o arqueiro pro- '.

..
.

I d b 1 1 D
"

O t" pelo SI'S,' tellla de alta rotO'Figueras, setor de Cirurgia Pélvica Feminina - GB. curou Jogar C0111 caute a e esem araço, ogranc o seu r.ntlstlco pera ano .

Atende diariamente' pela m�nhã no Hospital de intento. Acácio ,- Perturbou-se em algumas jogadas, ção (Tratamento indolor). , ."

C�ida�e e�.à tarde 00 Hospital Celso Ramos. mas aCdbóu saindo-se bem. Deodato ...... Está jogando Edifício Julieta, 'conjunto de solas 203. Rua JefO'

,'/'� t'
.,

.' -,... ,.- .r<�...;.,'h" ,n" 83 - Apto ,. muito o z,agueir� ��tral que se constituiu, no ponto �};h"! .r,l�?p ;�,0�P��:;';�5.. , "�:""r v', , ;[' , 'ADA.... -. ---
-=-- to.",da"""aga. Nellllho-��..,,_. Outro_qUi ap.roVQll,_�Se1R,_��.no.....,��,:E:XctUSL\W.'lE��t::o�d:tt'À. MARC

•

�_ � ... • - .....,..__ '"""
'

<
•

,_ - O):;!'-
_

�.�

Realizada a rodada dos clássicos a quinta do

returno -("a situação do Estadual de Futebol passou
a ser esta:

GRUPO A

Metropol, 11 p,p.

Coxias, 12
.

'

3 ° Guarani, B
4° - Ferroviário, 14.

5 ° - Figueirense, Perdigão e Barroso, 15
6 ° - Palmeiras, 16

7° - Próspera, 17

8 ° - Comercial, 20

.....

GRUPO B

1° -Carlos Renaux e Comerciário, 10 p.p.
2 ° - Internacional, 11

3° - A,�at, 14

4° - IIercílio Luz, 15
5 ° - Marcíiio Dias, 16
6 ° - Amértca, 17
7° Olímpico, 18

8 ° - Cruzeiro, 20

9° '- Atlético, 21

A quinto rodada do turno do Estádual de Futebol,
congminado de rodada dos clássicos da riva{idode,
apresentou apenas uma surpresa:: a derrota do' 'Caxias
ante o América, pelo escore mínimo,' pérdendo o alvi-

I I
,

negro em consequência o pôsto de líder do seu grupo
que dividia com o Metropol, visto que o campeão em­

patou sem abertura do escore com o Cômerciário. Es­
te subiu para a ponta do grupo B, ao lado do Renaux,
visto ter' o quadro de Brusque sofrido nôvo revés,
desta feito frente ao Perdigão, em Videira, por 2 x 2.

Em Lages, empataram Intern.acional e Guaraní. (1 xl),
perdendo o ','Bugre" 'a vice-liderança 'd� seu " gr·upo,
enquanto que o time internacionalista ascendia' à vi­

ce-liderança da sua chÇtve. as demais resultados: Pr.Ós,­
pera. 1 x Atlético Operário O, Hercílio Luz O x' Fer-

__):0viário �,/Cruzeiro 2 x Comercial O; M,arcílio Dias '3

_ /'",_,l x Barroso O e Olímpico 4 x Palme_iras 3.

·i

--_ ....._-�._._-..,_-------_._-----,

ir

,�'ÍI lAVRO MULLEn - ORLEÃES - BRAÇO DO

\'Jt NORTE GRAVATAL -:- ARMAZFM E SÃO
t· I
• : MAn.TINHO:

'Ji 6:00 llora3, TERÇAS - QUINTÁS e SABADOS.

OBS: . Os bm':iriG$ sub!inhtulos não funcionam aos do­

Florianópolis - Santa Catarina

j mingos. .in":�:w '��l;" ,

n ,.·----Estaçã-o Rodoviária' ---,fone 21"11r--- 3682·....-
\:- 1 "- ),

Marcho firme o Campeonato Citadino de Futebol
Juvenil que;, domingo, no ''Adolfo Konder", teve mais

( _- '.,.' -,., ,

dois encontros matutinos.

Empate, Na Preliminar

me César, Nestor, Licinho, Didi (Osmar),
Morréco, Pinga e Tico,

IGuALDADE TAMBEM NA PARTIDA DE FUNDO,

:',
.

A, CLASSIFICAÇÃO

,.

1 ° lugar São Paulo, 2

�? l�gar -:- Avaí e Pílula Ramos, 4
'3 ° . lugar J._ Figueirense' e Postal, 5

4 Q lugar - Tamandaré, 7
5° lugar' � Guarani 9.

FINAL COM TRES JOGüS
, .'

, ....

A pJ:6xima rodada, que· é .

o última 'do turno, 'aO
contrário das demais, é constituída de três partidas.
Começará sábado, à tarde, com Figueirense x Avaí,
c�mpl�tàndo.se domingo, pela manhã, com os jogos
Postal x ,Paula Ramos e São Paulo x Guarani.

�; )

CAMPEONATO CABIOCA DE FUTEBOL que acusa O (x o.

Avaí Sobe; Figueirense Desce

O returno do certame carioca, na sua primeira
rodada, apresentou os seguinte's resultados: Vasço 1 x

Bonsucesso O, Botafogo I 2 x Mádureira O, Flamengo 1
x Fluminense O e Américo 2 x Bangú 1.

o. empate não agradou, como não podi'a- agl;adar
ao Figueirense, de vez que não conseguiu desforrar-se
do revés do turno, mesmo jogando em seu reduto.' E
o pior. veio 09 serem conhecido os resultados dos de­
mais jogos da/rodado. Ambos, após a rodada de quar­
ta-feira, estavam em quarto lugar nos seus grupos. O

, 1
Avaí agora está em tercelro, isto porque, perdendo
para o Perdigão, o Carlos Renaux ficou lado a .lado
com o Comerciário que empatou com o Metropol, en­

quanto que Internacional e Hercílio Luz também em­

patavam. Se. tivesse vencido, d Internacional estaria
na ponta ao lado do Renaux e do Comerciário. Nêste

caso, o Avaí estaria isolado na vice-liderança. O Fi­

guei�ense, por seu turno, baixou para o, quinto pôsto,
de vez que o CaXIas, ao ser derrotado pelo 'Ari16rica,
isolou na ponta paro o Metropol� ficando a terceira

colocação dividida' entre Barroso e Guarani, o Fer­

wviário de terceiro baixou para quarto colocado, um

ponto acima do Figueirense e do Perdigão que dividem,

"a ,quinta colocação,
'

-Altos e Baixos

'1
r

NORBERTO CZERNAY
GIRURGIÃO DENTISTA

FIOlinnôpolis, 7 de maio de 1968

entanto, jogar tudo o que sabe. Valter - O mais tra.
bolhoso do quarteto, deu combate rígido ao pontehl)
Barra, Velha, levando a melhor. Hclinho '_:_ Convincen.
te sem trabalho como marcador, apoiador e distribUi.
dor Moenda -'- Lutador ao extremo, estêve no IllesllJo
plano, de Helinho. Preciso, no entanto, entregar a bo,
l,a aos companheiros com maior rapidez. Taí -.- Con.
tratado para' preencher a lacuna deixada por Rogerio
'II que se encontra contundido, revelou qualidade& o

jovem vlaor cylored. Joga calmo e com certo desellJ.
baraço,

. surpre�ndendo pela tranquilidade das ioga.
dás, só 'lhe faltando, m<aiOl� velocidade. Poderá ter a

posição si) para si, podenod Rogerio II, tão logo se

restabeleça, ser aproveitado. como "ponta-de"lança"
revezando caril César. ..:....... Rogerio I E' incontestável.
mente. o ponto alto do quadro. Anteontem, voltou a ser
o lutador de sempre, ditando classe na concha. César
-' Enquanto estêve na cancha apt:?VOU, em cheio. Ma,
chucado, cedeu seu luger a Avilton que atuou Com

, altos e baixos, para nos, últimos minutos, perder' um

gol c'crto, Eurides - Gostarrios., de :,su� atuação que foi
útil ao quadro.,

., ,

plGUEIRENSE Arruda '-'- Sem' realizar grano
,

des intervenção, cÓfno. M,ãO, de/Onça jogou com o má..
ximo ;àe c,�utela, saindo-se igualmente bem: ,B'etihho _

Bastante empenhado, pÚndpaVnentG" no pJ;ün'el,to tem.

po. Com. altos" e baixos. Gercino - Convenceu enqua,
to jogou pam ceder seu lugar' a Bi que igualmenle
aprovou. Jucc � Vem jogando d� acôrdo com as suaI

,

, \ '

possibilidades. Gostamos de sua atuação. Maurício _

Outro que correspondeu. Marca firme e distribue com

perícia. Zézinho - O cerebral player procurou o seu

melhor jôgo e em .alguns lances encontrou-os. Bom
trabalho. E{,io '-' Apesar ele sua estatura baixa e um

tantos quilos I a mais, corre' bastante a cancha. Joga
para o Time. Barra Velha .s: E' jogodor perigoso, To-

-davia, policiado severamente por Valter, pouco
.

pôde
fazer. Marciano...:_' Não convenceu desta vez. Foi

substit.uído ]:)OJ Castorino' que pouco fêz. Dêba, - O

ponto alto çla linha de frente. Joga prátioo, armando

bem, as 'jogadas. Falta-lhe um companheiro nas, mes·

mas coridições para mostrar o que realmente vale­

E,arryos � Foi pouco e)(igido, Ill.�s meSmO assim pro· '.

VOCOU, perigo para, 6, meto' adversária ...

o Arbitro

, \ y

� .
10sé., Carlos Bezyrra, auxiliado por Osmarino

Na�cimento e Marina Siiveira, �&têve irreconhecível.
Foi um ,�pitador sem personalidade, ernbora admilal
se que a -peleja não �9i fácil de referir. Permitiu tecla,

màções de ambos os lad�os e não agiu com severidadl
qu�ndo das jogada; bruscas, o·ferece,ndo. clima, ptopício
à indisciplína que, felizmente, só houve no caso di

Ramos,' expulso de Campo ao insultar o seu aúxilial
da entrada do campo. Vários vezes inverteu foliaI

Algumas de, suas decisões. foram, em, parte,
'

prejudiciu'
ciais ad Figueirense.

üs Quadros

O Avaí formou com Mãe de Onça; Acácio, Deo'

doto, Nelinho e Valter;' Moenda e Helinho; Taí R&

geria I, Cesar (Avilton) e Eurides.·

o FigueiI'el�ge a�inhou Arruda; 'Betinho,
(Eí), Juca e Maurício; Enio e Zézinho; Barra
Marciano (CastOTino), Dêba e· Ramos .

...

Gercino
Velha;

Remia'

Não foi fornecida a renda, sabendo-se, que tenha

ultrapassado os, dez milhões velhos, já que os ingressaI
foram vendidos ào preço de NCr$ 5,00 com direito à

participação no sorteio de prêmios ·valiosos.

---_._,...:_--_.-,------.--

Pr�dio 'com Telefone
ALUGA-SE UM PREDIO DE ALVENARIA,

COM A AREA D'E 120 m2;' PISO Dl;<: �ADR1LfIO�
e P'AREDES REVESTIDAS DE AZULEIJOS, PRO;
PRIO PÀRA, INDUSTRIA ou COMERCIO, CO�

INSTALAÇÕES MONOFASICA E TRIFASICA, Te,

'LEFONE DUAS ENTRADAS PARA' VEICULOS e

GRAND� AREA DE 'TERRENO. FRENTE PAR�
RUA SANTOS ,SARAIVA, LADO DO PREDIO n

, 'ío1975. Tratar com João Navegante Pires no ender�
acima ou pelo telefone 6373.

= ---'- :::===============� '_

PROTESE FIXA E MOVEL
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Dignatarios da igreja Copta, que tem quatro .rni­

lhões de fiéis no Egito, qualificaram de "genuínas" as
/,

aparições
\
da Virgem Maria em uma igreja do Coiro e

anunciaram "curas milagrosas" relocionados com' o a-

/

INSTITUTO BRASILEiRO DO CAFÉ
RESOLUÇÃO N" 434 cafés acondicionados em sacaria com a marca e contra

, marcá que os identifiquem e que garanta o transporte
A Diretoria do Instituto Brasileiro do' Café na con. e as movimentações, pesando 60,5 (sessenta e meio) qui-

formidade da Lei n-' 1779, de 22/íÚ195-2,
'

los por unidade.
'

,

Considerando as disposições do Decreto rr 60737, de '

Parágrafo Único _ Serão toleradas oscílacões de
23/5/67;, ,

'pêso até 50d__,,(quinhentos) gramas por unidade, desde
'Considerando a deliberação do Conselho Monetário que o pêso total de remessa esteja exato. I

Nacional sôbre os critérlos quc disciplinarão a comercia- '

Art. 20 _ Nenhuma emprêsa rransportadora; pode.Iiiaçãd da safra caíeeira 1968/1969;
,

"

,

rá emitir 'conhecimentos de frete sem o efetivo recebi.RESOLVE: t' ,men o dos cafés declarados nesses documentos..
Art. 1" - O eseoàmento dos cafés da s3lÍl!a 1968/1969

.

Art::h O cancelamento 'de, despacho ou transterên-
das áreas de produção para os.portos,de embarques �' c�a dedestino somente porterãoser reítosmedíante 'pré.
para os armazens do íntertor, fica subordinado às con- VIa autortzação do Instituto Brasileiro do Café, por in­
,dicões do Regulamento baixado com esta Resnlucão. termé4!0 de sua Agência uI? pôrto a que primitivamente

"

-

Art. 2" - Os cafés da safra 1968/1969 serão" comer;' se destinava o café. '" "

,,' "; ,

.

cializados em uma única SÉRIE 'DE :MERCADO' subdi-
'

Parágrato Único _;_ A transferência' de cafés-que se
,

yiilida em duas quotas:
'

.-
" "t ' '

, -a) QUOTA DESPOLPADO,
encon t� 'nns portos de' exportação, já' registrados, para

, outro porto ou para Ioealidades do interior, somente .po-
. b ) QUOTA COMUM. derá. se.r feita mediante -p,révia autorização "dó Instituto

Art. 3" - Os cafés da QUOTA :QESPOLPADO, produ-' Brasileiro do Café. '

' "

zidos em qualquer parte do território nacional serão Art. 22 - Ficam sujeitas à especial d� Instituto Bra­
assim considerados desde (que saüsraçam às seguintes e; síleiro do Café remessas de çafé para pontos do' terrítõ-
'g'igências: . ",' Fi<) nacional que facilite, embarques 'não,licenciados pa-

a) colheita em cereja .: ra o exteríor; '

, , , ,

b ) bilP, seca
, '

Art. 2'3 - Nenhuma partida de café poderâ conter 'em
c) côr uniforme

'

sua composição, 'mesmo por liga; produto comprovaúa-
d) aspecto e torraçji,o característicos ' mente fornecido à indústria de tOl;refacão e' moagem ,de
e) não macerados (colhidos' secos) café 'pata exclusivo uso de consumo interno. '

f) tipo não inferior a 4 (quatro) ,A,rt, 24 - O Institúto Brasíteiro do caré� na co)).'
,

1'1:) bebida dura: '1ara ,melhor veniência da exportação, poderá, a qualquer tempo, eg· ,

Art. 4" � Os cafés da Ql!OTA COMUM serão subdi- tabelecer crit6rios visando a adequar o fluxo de enC:l'
vividos em düis GIUJPOS:

, , , . minharnento, do produtol para ,os, portos.
'

GRUPO I - Cafés do tipo 6 (2eis)'para melhor, bch_i·' Art. 25 - O processamento das infrações dos'dispo.
da isenta de ,2'ôstO "Rio Zona", prOduzidos em qualquer si�ivos dê5te Regulamento e das �nstruções que o com·

narte do território IJacional;
,

plementarem será discipUnado por ato específico· que-

GRUPO II - Cafés do tipo 7/.8 (sete/oito) para me· baixará a Diretoria do Instituto Brasileiro do Café·.
lnor, produzidos nos Estados do Espírit0 Santo, RIO de

.

-I DISPOSlCõES GERAIS
Janeirp, Bahia, Pernambuco, Cea,rá; Sarita Catal'ina e i}Ii· Art. 26 -, Para os efeitos dêste Regulll:Inento'; silo
!las Gerais, neste último, quantlci prQdqzid6S na área'con· conside.rados os' seg'uintcs muniCípios prodútores, de ca·'

vencionada.
"

'
"

fé do GRUPO I.
'

Art.,5," - Cafés comercializáveis da safra'1968/1�69, Abadia dos Dourados - Abaetá - Água Comprida
serão classificados, pelo Instituto Brlfsileiro do Café, de __

, Ãguanil - Aiuruoça - Alagoa -',Albertina - AI·
acôrdo com o ítem 5, do Art. 3°, da Lei nOI7:79, de 22/12/ fenas -' Alpercata - Alpinópolis - Alterosa _ Andra.
1952. das � Andrelandia -' Araguari - Arantina - Arapuá

Art. 6" - 051 cafés da QUOTA DESPOLPADO 'quand!) ,;_',Araú,ios - Araxá - Arceburgo - Arcos - Areado -:­

não satisfizerem às exigências regulamentare(l, indica-, Baependi - Bambuí -, Bandeira do Sul - Bicas do
das no Art. 3,0 passarão a ser considerados' como da Meio - Biguinhas' - Boa Espel'anca - Bocaina de Mi·

QUOTA COMUM c enquadrados no GRUPO I ou ORU· nlls - Bum Despacho - Bom Jadirn de Minas - "Bom
PO II, conforme o Hpo e bebida que apresentarem., Jesus da',Penha - Bom Rep'Dso - Bom Sucesso ,- Borda

Art. 7" - É livre' a movimentacão de cafés 31té o' ti· da Mata - Botelhos - B'razópolis ..:.. Bueno Brandão -

po 8 (oito).
.

Cabo Vétde - Cachoeira de Minas - Cachoeira Doura-
Art. 8" - É proibido o transito fi o comércio dé ca- da - Caldas - Camacho -'Camanducáia - Cambuí -

fé jnferior ao tipo 8 (oito), produtj) de beneficiamento, Cambufiuira _ Campanhá - Campestre Campina
rebeneficiamento e catacão.' ' "'. ' Verde:_ Campo Belo -l Campo do Meio -, Campo FIo·

§ 1° - A mavimentaf;',go dí:'sze café, de um muni,ci. 'rido - Campos Aitos - Campos Gerais..:.. Canápolis -

pio para Ol).tl'O, dependerá de prévia autorização do Ins· Cana Verde :__ �andeias - Capetinga - Capinópólis -

tituto Brasileiro do Café, de acôrdo com a regulamenta· Câpitfilio - Careaçu _;_' Ca,rmo da Caehoeh'a � Car:n0
ção especifica pelo mesmo' baixada;

,

"

, da Mata - Carmó de Minas - Carmo· do ParanaJba

§ 2' - Nos 'casos em que 3 movimenbção de café 'CarI�o' do Rio Claro - Carmópolis, de Minas
não atemle às exigências dêste artig'o, 'o;produto será, a· Carrancas';_ Carvalhópolis (c�·Cana do Reino), -

preendido para eliminaçã,o, com, a respectiva lavraturá Carvalhos � Cascalho Rico - Gássia - Caxambú

de, auto, de infração e apreeu:->;,to; Cedro do Abaeté Centralina' - Clãraval

REGISTRO. .

, •
.

• _ Cláudio' Comendadoi' Gomes Conceição
Art. 9' - Os conhecimentos (le frete e quaisquer ou· da Aparecida - Conceição das Alag,oas - Conceição das

'" tros dOCUlnentos representa,tivos d� r:ernessa de café, ês�
· ...

·Pga'rãs _:_"'Concei'cã.ô do Pará"'- Conceição dO"'Rio:s-.Verdc-..l··'"
,tarão obrigau)l'iam,eníe sqg'ei�s ao registro no ·'Institu· '

_ Conceição dos Ouros - Congonhal - Conquist;l - ,

t'O 6rasileir;0 do Café. : ',/
\

, 'I" ' ConsQlação -, Conqueiral - Cordislândi� (ex-Paredes
Art. 10 - O regis,tro das documentos representativos 'do Sapúcaí) � Coromandél - Córrego Dantas ..:;_ Corre·

da remessa de café deverá s�r feita no prazo de 30 (tl'Í1i· g'o do Bom Jesus - Cristais - Cristina - Cruzeiro da

ta') dias contados da data de emissão conhecimel).tos do Fortaleza J.- Cruzília - DelJ'im Moreira - Delfinópolis
frete quando se trata,r de ,despacho ferrovfá�'i�, !lu' da _;. Divislt, Nova - Dom Viçoso - Dôres dó Indaiá - Do·

data de emissão do documento rep�esentatív:o da entra· iezópolis (ex·Peroba) - Douradoquara - Elói �endes
da do calé no armazém de destino, quándo se tratar de ' _\ ES,pírito Santo, do Douradó - Estiva - Estrela do

transporte rodoviário.
" .",

'

.

"

Indaiá -:- Estrêla,do Sul -_ Estrema - Fama - Formi·

Pará�rafo Único -, O Ipstituto Brasileiro do Café ga -' Fortaleza' de Minas (ex·Santa Cruz da Areias', -

l,rocedcrã ao registro d,e documentos m€ncio�ados lits· Frouteirà - Frutal - Gonçalves - Grupiara - �uau�
te artigo no prazo de 15 (quinze) diaS',àe sua apr�sClda- - nváranésia - Guaxupé' - Guimaranea - GUrl�ata
cão, efetuando a fiscalizacã,o pelos doéumentos emitidos - Heliodora - Iibaí - Ibiraci - Ibitiúra � (ex·!Imtma)
pelas emprêsas transpGrtadoras e s'liias ,ou t.. l,ões 'de 'de Minas - Ibituraria - Igua.tama - Ingaí :_ Ipiaçu­
quitacão d,'e tributos devid'os ,ao EsbdQ de procedência, Inconfidentes - Indianópplis - fngaí' - Ipiaçú -

fixadós pelos serviços de fiscalização 'competell:tes dos IrlUitína _._ Iraí de Minas _:.: Haguara -. Itajubá --: It�-'
Estados pil'odutores. ",

'

:.
' mogi -:- Itamonte - Itanhandu - Itapaglpe - Itapecen·

Art. li - Os cafés de Coo�eratiy;as'de Cafeicultores ca, - Itapeva Ituiu,tuba Itumirim", Itu· ,

serão registrados no ·Instituto. 'Brasileiro do Cafe, m�:l rama - Itutinga - Jacui - Jacutinga - Jal!aralba -
diante a apresentaçã,o de "Reci.hos de: Depósitos", dos Jesuânia - Juruaia- - Lagoa da Prata - I:agoa �o�mo.
quais constarão; obrigatOdamente" tôdrl:s' as, caracteris,ti· sa - Lamharí - Lavras - Leandro Ferrell'a � Llber·

cas dos cafés, lotes e respectiv;a, classificação. dade - Luminárias -,- Luz Mac�ado. - �adre de pe�s
,

Parágraf6 único -; Os "Recjbos,de Depósitos", emiti· de ,'Minas _;_, Maravilhas - Mana da Fe Ma�melopolIs
dos pelas Co@pemtivas de' Cafeicult.ores, serão assina·

, (ex.Queimados) - Martinho Campo.s � Mat�tma -::- Me·

dos por 2 (dois) de seus Diretores, estatutàriamenie au- delrtl's' - Minduri - Moema - Mo.1lsenhor Pauio

torizados, que ,responder,ão, solidàriamení-e, com as co· JVlonte Alegre de Minas :-- lVIonte Belo,:: Monte Carme·

operativas, civil e criminalmente. uel;!, existência do. ca· ln -,Monte Santo. de Mmas - Monte Slao -,Munhoz -,
fé, conforme declarado nos referidos "Recibos de Depó· __: Muzambinho - Natércia - Nazareno - Nepú;:nuceno
sitOf.'\ ,

_ 'Nova 'Fonte - Nova Resende - Olímpio Noronha -

Art. 12 - O rel!'Í5tro de 'que trata o. art. 10, somente Oliveira - Onçá de Pírangui' (ex·Onça) - �uro Fino.,'-:­
POderá ser prtlcessàdo nàs Agências,dos portos a qu� se Paineiras - Pains - Papagai�s - Paraguaçu - P�r3lIS6-
destinarem' o.s cafés, mesmo Que estejam no interior, polis - Passa Qtiatro, - Passa Tem�o�- Passa Vmte .c...

depositados em armazéns e:erais ou de cooperativas, a· Passos - Patos de l\'Imas - ,Patroçmro - Pedra, do In·

prOVados pelo Instituto Bi;asileiro do Café. daiá - Pcdralva_- Ped�nópo.lis - �equí - Perrlig�o -

Art. 13 - Por ocasião do encaminhamento para' os Perdizes - Perdoes.- .Pledade �o RIO �rande. - Pu_nen.
portos dos cafés reo'Ístrad()s nos têrmos do' art. 12, os ",i'" - Ph',wcma - PIra,Juba - Ptranguçu, - PIrangumho
interessados ,deverã� fazei: a�ompanhar a remessa da Piangui - Piuí - Planur.a - Poço Fundo - Poços de

VIA. OURO correspondente ao seu reg'Ístro.'
.

Caldas - Po�npe� - Pou�o Alegre - Pouso Alto �
�'1" _ A inobservância do determinado neste artIgo Prata - Pratapohs - Pratmha - Quartel Geral - RI­

impÚcai'á retenção do café transportado até a apreseIb, beirão Vermelho - ":10 par�naíba - R?maria - S�,·

tação da VIA OURO respectiva.. . cranlento - Sant!l' JulIana - sa�ltana d3. "argem - San.. �

§ 2" - Os interessados que" para 'sanar a falta da. tana do Jacare - Santa Rita. de Caldas - San·

yIA OURO, promoverem nôvo reg'istro, estarão sujeitos ta Rita d� Jacutiga - Santa RIta
.
«;lo Sapuca,.

as sanções legais e administrativas.' Santa Rosa da �e�ra (Ex-R�sahnda' Santa

Art. 14 _, o. Instituto Brasileiro dt!) Café 'se r�serva, Vitória - Santo AntOnIO do Amparo - t?anto A_!l'
o. direito de, ampla íiscalização dos armazéns ele coope· ,�tonio do Monte - São. B�nto. Aba(�e (ex.Eren::lt�) - Sao

rativas de cafeicultores no interior, detentores de cafés Francisco de Sales - Sao !ranclsco de OlIveIra, (ex·

;registrados nos têrmos dêste RegulamentQ. Presidente Venceslau) :- S�o Gonçalo do ,!,-bae�e -

TRANSPORTE São Gonçalo do Sapucal T Sao Gotardo - Sao Joao Ba-

Art. 15 _ Todos os cafés recebidos a despacho deve· tista do Glória - São. Joã_? da lY[ata, - S�� José ,!o Ale·

�ão ser encaminhados para.6's p6rtos ou armazéns do gre - São Lourenço. - Sa�Pedro �a Umao :-:- Sao R?
Interior, nt!) prazo' de 60 (sessenta) dias, podendo êste que de Minas ,(ex.GUl� Lopes) _.. Sao S�bastJao ��,Bela
prazo sér modificado se julgado conveniente. Vista - ,São. Sebastia� do Oe�te (ex.Sa?_ Sebast�ao)

Parágrafo Único _ Entende·se por "despacho" a São Sebasti�o do Pa�also -,Sao Seba.stIao do_RIO Ver:
quaD�idade de sacas de café representada por um co· de - São TIago - Sao Tomas de Aqumo - Sao, T01?1e
nheeimento de frete ferroviário. ou rodoviário. Um lote das Letras - São Vicente de Minas - Sapucal·MJnm
de café poderá ser composto de tantos despachoG( ce· - Senador José B�nto - Seritinga - S�rra da Sauda�e
I)hecimelltos) quantos forem necessários para a Sll.\ (ex·Comendador _V].an�) � Serra do SalItre -:- Serrama

fOl'macão na dependência da capacidade de transporte - Serranas - StlvIanopohs - Soledade de Mmas -, Ta·

usado:
'

, pira - Tapiraí - Tiros � Toledo - 'l'rês Corações -

Art. 16 - As emprêsas transportadoras, qualquer Três Pontas - TUl!aci�uara, - Turvolândi� (ex·Retiro)
seja o meio de transporte, de"er5.(), obrigatoriamente, �bera'ba -, U.berlandIa: --:-. Vargem BOlllta - Varo

fazer constar de respectivo conhecimento de frete, o no· gmha - VenssImo ,- Vll'gm�a.- . , .

,

1 me do município o.nde foi produzido o café. Art. 27 - Os cares produzidos nos mUOlclplOS do Es·

Ari. 17 _ Asi emprêsas transportador.as serão, obri· t�do de Sã� Paulo, localiza�os.no Vale d� P3Iraíba, �e:ve.
gauas a exigir dos remetentes que a sacarIa de cafe des- rao ser, reglstl:ados nas �genC1as �o �?StltutO B:c:asIlmro
pachad'O emitel'lha além de suas marcas, c COlura·mai·' do Cafe, do RIO de Janeuo ou NIterOl, 'e encaminhados

cas, o prefixo indibativo da QUOTA em que foi embarca· para os armazéns pelas mesmas indicados, sendo enqua·

do; drados como .cafés do �RUPO I ou do GRUPO II, de a·

"DESP" _ para, os cafés despachados na QUOTA cônj.o com rcsultado. da classificaçlí:0' .

DESPOLPADO' e Art. 28 - Os despachos de cafe da safra 1968/1969
,

.

"COM" - para os cafés despaphaàos na QUOTA CO· serão inic�ados em Lo de maio de 1968 e cncena�os em

MUM, 30 de abnl de 1969, excetuad.os os da QUOTA DESPOL·

.
Art. 18 - Os transportadores �odoviátios, não orga· PADO, que poderão ser realizados livremente durantc

111zados em emprêsas, ficarão obngados, fiuaNdo lleces" iodo o ano.

S�ri'(), ao porte de guia de transpor,te, talões de quita- Art. 29 - O Instituto Brasileiro do Café, sempre
çao dos tributos devidos ao Estado prouutor de café que que julgar conveNiente, baixará instruções complemen·
e�tiverem tr,ansportando, ou documentação reconhecida· tares a êste Regulamento.
Utente há,bil que ,permita o transporte.

'

Rio de Janeiro 30 de abril de 1968.
Mt. 1'9 - A'lém dos prefixos 'Í'Ilw:cados no il<J:i, Iii', os

.

CAIO DE ALCÂNTARA MACHADO
,;;;j,. �aln�p'qx;ta�<Yf�H ���;n)e�t�rP�der�9 t�Wtir" a.,�espach,� !V�� í[(W" j": J 'I PRESIDENTE,. ',� \"

Florianópolis, 7 ele .maio de 1968

contecimento. Em nota oficial, o Patriarcado. diz que as

aparições começaram no dia"dols de abril na igreja da

Santíssima. Virgem de Zeitoun, um suburbio do nordes­

te do Cairo.'Foi presenciada por milhares de fiéis' e, coa­
tinuam até agora. O comunicado acrescenta que "fo­

ram cientificamente provadas' inúmeras curas" 'atribui-

INSTITUTO BRASILEUU)' DO CAFÉ
RESOLUÇÃO N" 436

A Diretoria do Instituto. Brasíleíro do, Café,:. na con-.
formidade do que díspõe a 'Lei n" 1779, de 22 de dezem- I

bro de 1952, e considerando a deliberaçãq dQ, Conselho
Monetário Nacional, .

,

' <; '

,

'RESOLVE:
,Art. I" - As cambiais representativas da,' exporta-

. .'1
çãe de café da safra 1968/1969, e anteriores; serão adqui­
r'ilas .pelo Banco do Brasil S/A e demais bancos autori­
zados, pelos preços seguintes, em 'cruzeiros-noves, ,por

I 'I' saca de 60,5 qui las brutos de café verde em grão ou equi-
valente emvcaí'é torrado; aos preços mínimos de regís-'

I ':1 tro básico abaixo.' indicados:
,

EMBARQUES EM QUALQtJER PÔRTO: ,

f

,

I
.1't o-s 88,00 ,( oitenta e, oito Út;:!p.irmi novos) por saca,

I para cafés "despolpados", -eom as características de tipo'
I -e bebida peculiares, cujas declarações de venda euusig-.

,I nem o preço mínimo de US$ Q,313,50 (trinta e seis. e meio

I' ('yÍlt�vos de dólar ), ou .equivalente em out\r-as 11l0édas, P\?T '

hbm-pêso;' ':\
,', '

�,':
'

,

EMBARQUES EM: QUALQUElt, PõRTO':"
'

,
, ,NOr$ 80,50, (oiten,ta cruzeiros novos e' cinquenta' ,

centavos). por saca, pára' cafés do tipo {) (seis) 'para me,

lhor, bebida' ise�ltà, d.e gôsto "Rin·Zona?1, 'cujás dÚJara· 'I. ções de venda ponsignem o 'preço mÍl1imQ,de registro de

US$ O,a6,50 (tri_nta, e �eis ',e meio centavos de d,ólar) ou. "

,e,quivalenLe em outi:as' moedas, por libra.prêso;" ,

.

EMBÀRQUES PELOS PORTOS DE PARANAGUÃ E
ANTONINA:

NCr$ 76,30 (setenta e seis cruzeiros novos e trinta

centavos), por saca, para cafés do tipo 6 '<seis) para me·

lhor, bebida isenta de 'gôsto "Rio·Zona",' cujas' declara·
çõe,s de venda, consignem o preç'O mínimo de US$ 0,35,50
(trinta e cinco;e meio centavos de dólar) ,úlhequivalente
em outras moedas, por libra·pêso;

,

EMBARQUES PELOS PORTOS DO RIO DE
JANEIRO E NITERóI: ,

,

NCr$ 63,60 ,( sessenta e três cruzeiros novos e sessen·
ta centa,vos), por saca, para cafés do ti,po 7/8 (sete/oito)
,para melhor, bebida "lHo' Zona?';',cujas �ec!arações ele­
veNda co.nsignem o preço: mínimo de US$ 0,32,50 (trinta
e dois e meio centavos de dólar) QU equivalente e,fi ou·
tras moedas, por 1ibra·pêso;" , >.

'

EMBARQUES PELOS PORTOS DE VITÓRIA,
SALVADOR, RECIFE E ITAJAI:

,

NCr$ 57,30 (cinquenta e sete cruzeiros novos e' trino
ta centavos), por saca, para cafés do tipo 7/8, (sete/oito)
para"melhor, bebida "Rio Zoná"� cujas declaraçõ0s de
venda consignem' o preço mínimo de,US$ 0,31,00, (trinta
e um centavos de'dólar) nu equivalente em outra!? mo'",

das, por libra-pêso. ,

Art. 2" - A quota de contribuição sôbre a exporta·
ção de café conesponderá.à difeJ1ença 'entre os valôres,
em maeda' estrimgeirà, aos 'preç'os mínimos de 'regist;ro
estabeIecidós pelo Instituto Brasileiro do, Ca,:i,é e as con,

versões, às' taxas dos respectivos contratos de câ�bio,
4a� remunerações, em cruzeiros, aos exportadores, in·'
dicadas no Art. 1°. .

,

, ,Á_l:t., 3P ,- fi ,.pé).r�el,a das ,<a,!nbiai�" qúe cQxresPoudcer'
à diferênça, para mais entre os ,preços de v�ndà decla-

,

Irados, e os .de registro lV_íl;limo mencionado's, rtO Art.,1-
será negociada, às ta:x;as livremente contratadas.

'

Art. 4' - Será admitida a remessa pel,os exporta·'
dores, em regime de "Conta Gráfica", de comissões ,de

agente de, no máximo" 1,5% (hum e meió pOl·' cento):
q�ando se tratar de exportação para os EstadOS Unidos
da Amé,rica e 3% ,(ttês por cento) para os'demais 'des'Í;i·,�
nos, exceto Arg'entina, lJruguai e Chile, desde que as,

vendas sejam declara!ia�'" a preços ,m�is eli::va!lo�, ,de,
tal 'forma que' a dedução das éomissões não implique
reduzir os prêços mínimo.s de venda fixados.

Parágrafo único - Nos casos de 'exportação para' a,

Argentina, Uruguai e Chile, será admitida a remessa de
comissões de agente a,té o máximo de 6,25% (seis e um

quarto ,por cento), independen�emente de pag;lmento
pelo exportador.

'

,

'

" Art. 5° :_ As 'operações registradas no Instituto Bra·
sileko do Café sérão ajustadas às condições da presente
Resolução desde que os cafés não tenham sido embar·

ca��s até 30/4/1968. �

�

§ '1° - As operações já contratadas com vinculação
a,.cafés !los estoques governamentais sob a t;'uarda do
IBC serão Jiquidadas nas condiçõefi' que pre'J.a!eciam an·

teriormente às desta Resolução, não se aplicando às
,

mesmas os novos níveis de remuneracao cambial.

§ 2" - O Instituto Brasileiro do éafé respeitará as

vendas em cu,rso de cafés dos. estoqueS governamentais
nas condições do parágrafo anterior, desde que estejam

, vinculadas a "declaracões de venda" já registradas e te·
nham câmbio' contratado. ,

.

",� ,

Art. 6" Serão admitidas reduções sôbre os preços
mínimos de registro indicados no Art. 1° (reintegro) de,
no máximo, US$ 0,02 (dois centavos de dólar) ou US$
0,03 (três centavos de dólar), ou equivalente em outras

moedas, por Ubrà.pêso, quando se tratar, /respectiva·
mente, de cafés de,bebidas isenta de g;õsto "Rio Zona"

(Grupo I), inclusive "despelpados", ou de bebida "Rio.
Zona" (Grupo II), observadas as demais norrnas em

I vigor. _ _' _ . .

Art. 7° - As "ueclal'açoes de venda" deverao mdICar

expressamente as características do café exportado (ti·
po, peneira e bebida).

Art. 8° - Os valôres, em cruzeiros novos, de aquisi·
ção das cambiais de exportação de, café indicados no

Art. 1" prevalecerão para as compras de letras à vista.
Rio de Janeiro, 30 de abril de 1,968

CAIO DE ALCÂTARA MACHADO
PRESIDENTE

'

,"-
�----------------------------------------------------

·INSTITUTO ,BRASILEIRO DO CAFÉ
RESOLUÇÃO .L," 437

A Diretoria do Instituto Brasileiro do Café, no uso

das atribuições que 'lhe conf�re a Lei n.o '1779, de

22112/1952, e na conformidade da deliberação das, auto·
ridades monetárias,

RESOLVE:
Art. 1.ó - Fica prorrogado o sistema de garantia

de preços concedida aos importadores, no exterior, 'sô­

bte suas compras diretas de café, no Brasil, de que tra­
ta a, Resolução 11.0 431, de 1/3/1968, para as operações
que, registra� no Instituto Brasi.leiro do Café, tenham
os respectivos' cafés embarcados até 30 de setembro de
1968, inclusive.

'

Art. 2.0 - No decorrer do mês imediatamen�e s�·

guinte ao do vencimento d_9s prazos da garantia, serão
calculados os valores das eventuais indenizações por
diferenças de preços e expedidos os respectivos aviso!>
de crédito a favor dos importadores benefieiários.

Art. 3.0 - Permanecem em vigor as demai� cOQdi­
ções estabelecidas nas Resoluções n.os 428 e 431, de
10/1/68 e 1/3/68, respectivamente, que não colidirem
com as fixadas nesta Resolução.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1968.
CAIO DE ALCÂNTARA MACHADo. ..

PRESIDENTE
,_,,_(.,.1.."

': :-} ,� ,',jll:'

das diretamente .à presença milagrosa da virgem e 'que

os pormenores correspondentes serão dados, a conhecer

mais tarde. ,Religiosos .coptas exibiram uma fotografia
tirada durante u1,T1a das 'aparições que mostra' uma mcn-

cha 'paarentemente fluorescente, com forma
,,'

semelhante

à humana, que paira no ar sob' a cupula escura do tem­

plo. O Bispo Atanasio, .da região de Beni Suef, decla­
rim numa entrevióta à imprensa, que presenciou uma

aparição da Virgem no dia 30 de abril, antes do ama­

nhecer, durante a qual 'a'imagem permaneceu' 135 mi­

nutos visivel e "l1}OV�U os braços" abençoando a multi­

dão, Acrescentou, porem.. que, não. era, possível ,distin­

guir .os traços da .imagem porque "erc como olhar para

o sol"» o- bispo, afirmou que as' .aparições milagrosas
despertaram', "um �renascimento' da fé" entre' os coptas
e ,todos Os cristãos egípcios, as interpretom como "sinal

d� que Deus vê p: que os: judeus fazem 110S -lugares san-

tos d� Jel"��i:Jle\ll � não '�stâ 'cOIite�te":
',.

'

�'--,-,-,,�, -
- '--:-:'

Uni�ersid�,de }".Ie��t�! d::e SÍll�i�l' Caxrar'ina
. ",

�.
," - ,�

-

;, '�li�t1siêrlB: da' Êdu�in;ç�O e' C�ülura
,

" J �

',r�culd'me dê FilosoHa, Clêncla-s e" Letras
'� EDITAL N° 40/68

Comu��co, de ordem do Senhor Diretor, e para

,

conhéCirí1ento' dos interessados, que sé aéhcim abertas

no Gabinete de Psicologia desta Faculdade, as inscri­

ções, para o Curso de. Psjcometristas.
O Curso s'erá mi(/rit)ldo' pelo.' Diretor do' referido

'Gabinete, Dr. Roberto Caetano Castiglia.
Sãó condi:ções, exigidas para o inscri,ção:

·1 ---:- Diploma de Curso Superior ou rnatrícula no últi­

ma' �érie de Cu,:so 'Superior;
2 - Dedicação \exclusiva de 4 horas diárias;

.

3 ---: Pagamento, de uma taxa de NC�$ 10,0'0.
A" lTI&trfcula .fica condicionada a uma seleção, que

será realizada no Gabinete.

'Florianópolis, l8 de abril de 1968

Ass.: Joana Dalva Nunes Pires'...".. Secretária

'Visto; Edmundo Accácio Moreira niretor

12-5-6'8,

.......--� •
,

1 ,

INSTITUTO-;,BRASILEIRO �D'O ,CAFÉ
RESOLUÇÃO N° 435

____O,

" A Piretorill, rIo Ivst�tuto Bra.sileiro do 'Café, na cono

forniidade da r.ei n° í779, de 22112/1952, e tendo eru vis·
ta á deliQtrac'ão do,COllselhp Monetiirio NaCional" que
fixou' as diretrizes financeiras di'scj,plinador'ás; da" co·' I"
mercialização da safra 1968/1969, ",

,

RESOLVE: \
Art, 1" - Será garantida a compra pelo Instituío Bra·

tli1eiro do Café, a uartlr c!e 1" de .,julho de 1968, atr?-vés
do Banco do iBrasil S.'A.; à o)Jção de vendedor, dos ca·

fés das Q'UOr.rAS Dr:SPOLfADo. e COMUM, da
'

safra
1968/1969, desde que' devidamente �'egistmdos no Insti·
tuto Brasileiro do Café" ans preços mencÍ4;)nados üesta
Resolução,

.

por saca de 60,5 quilos brutos, acondiciona·
dos em sacaria nova, entregues, nos armazens do inte·
rior, incUyados pelo Instituto. Ikasileiro do Café, com

impostos pagos.
'

Arj;. 2" - Os preços, de garantia a que se refere o

,Art. 1°, acima, são os seguintes:
QUOTA DESPOLPADO

NCr$ 69,00 (sessenta e nove cruzeiros no'vos), por
saca, para ,cafés despolpados, do tipo 4 ( natro) para
melhor qe mais características defínidas na Res9lução
n° 434 de ...30/4/68; baixada pela Diretoria do Institutu
Brasileiro do Café sôbre o' encaminhamento dos cafés da

saJra (Regulamento !le Embarques), produzidos em q�lal·
quer :parte do territórip nacional.
QUOTA COMUM

a) - NCr$ 65,00 (sessenta e chico cruzeiros novos),
por saca, para cafés do. tipo 6 (seis) para melhor, bebi·
da isenta de ,gôsto. "Rio�Z'Üna", pi'(lduzidos 'nas regiões
componentes do (iR{jPO I;
b) - NCr$ 43,00 (quarenta e três cruzeiros novos), por

saca, para cafés do tipo 7/8 (sete/oito) para melhor,
sem discriminação de bebida, produzidos nas regiões in·.._

F

tegrantes do GRUPO lI.
'

, Art. 3° - Os cafés da QUOTA COMUM, quando vendi·

40s ao Instituto Brasileiro do Café, farão jus a prêmio
de NCr$ 0,80 (oitenta centavo.s do cruzeiro nôvo), por ti·
po, calculado sôbre os padrões mínimo.s admitidos pa-
ra os GRUPOS. I e H.

--....

Art. 4" - Para os cafés despachados, a partir de I" de

janeiro de 1969; com a cláusula "Para venda ao IBC", a·

lém dos valôres indicados nos Artis. 2° e 3", serão pagJ,s
a seguintes importâncias, por saca, para indenizar o

vendedor das despesas financeiras e de armazenagem:
a) - QUOTA DESPOLfADO - NCr$ 10,(;0 (dez cru·

zeiros novos), por saca;'
,

b) '- QUOTA COMUM
GRUPO I - NCr$ 8,00 ,(oito cruzeiros novos), por

saca;
c) - QUOTA COMUl'iÍ
GRUPO n NCr$ !l,00 (cinco cruzeiros novos), por

saca.

Art. 5° - Nas vendas de café da QUOTA COMUM
ao Instituto Brasileiro do Café será admitida a clasjOifi·
cação por média, desde que na composição dos lotes
não sejam incluídos cafés de tipo inferior a 6/7 (seis/se·
te), quando :se tratar do GRUPO 1, e 8 (oito), quando
se referir ao GltUPO n.

A'rt. 6° - O Instituto Brasileiro do Café, na forma
da presente Resolução, adquirirá nos portos, no final da

safra, os cafés remanescentes da sa,fra 68/69, acrescidos
das despesas de frete.

Art. 7" -: Os cafés adquiridos nos têrmos da pn:­
sente Resolução serão aquêles despachados, a partir de
1.0 de julho de 1968, som a cláusula "Para venda ao

IBC" e aos referidos no Art. 6", que satisfizerem tôdas

as condições estabelecidas pelo Instituto Bi'asneiro do

Café.
Art. 8' -- A Diretoria do Instituto Brasileiro do Ca·

fé baixará Resolução, em separado, disciplinando as

normas de faturamento dos cafés a serem adqúiridos.
Rio de .Janeiro, 30 de abril de 1968

CAIO DE ALCÂNTARA MACHADO
:PRESIDENTE

,

\

1
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Florlanõpolls, Terça-feira, 7 de 'maio de l!J68

usliça �'sus·pen
I) : I" ,

I

e execução' e
, .1' )

, .

o Presidente do 'I'ribunal de jus­
tiça, Desembargador Adão Ber­

nardes, deferiu çs, pedidos de .sus­
pensão, da execução das liminares
concedidas. pelos juizes de Mafra
e Lages, em mandados de segu­
rança impetrados contra a' eleva-

o ção da alíquota do !CM.
A decisão foi tomada na tarde de

ontem, provocada 'por petição da
Consultoria Jurídica do Estado,
sob o Iundamento de que a' execu­

ção das Iirnínàres acarretaria '�gra­
ve lesão, à economia pública de

Santa Cátarína",

Diz o Presidente do Tribunal de

Justiça 'em
-

seu despacho:'
"Trata-se de pedido de suspensão

de liminar concedida pelo Juiz .de
Lajes" no mandado de' segurança
impetrado por inúIheras firmas �Q­
mercíaís .daquela praça; contra 'a

elevação de alíquota do LO.M., de
15 para 18%.
O caso é muíto.icoriaecído' e

didos idênticos, o�iundos 'de ou­

tras c;;omarca�, enco�tra.se em. páu­
ta. para apreciação desta' Presi­
dência.

\'
Acha-se, também, no plenário do,

Tribunal, em andamento, pedido
da mesma natureza, tendo o Rela­
tor do feito - o Exmo. Des. João
de Borba - ind�ferido'" a limi�ar'
de suspensão do decreto que csta-.

I
.

.._'
_

" I
i'

beleceu aquela elevação. "

,

-No presente caso.:» pedido :da
Consultoria, visa evitar _ "grave. le-,
são à economia p6blrea"

'

e de fa­
to, 'em se tratando de 'Tec.olhlmehtó
fiscal, o ato, em sí, 'não tornaria
ineficaz a segurança, acaso' 'de�eli­
dá, a final, pelo Juiz.

pe-

_l' í
,

'Suspensa, que venha a: 'ser, 'a exe-
'

cuçâo ,do decreto que determina/ a
éleváção da alíquota, as firmas,
não mais estarão obrigadas ao re­
colhimento e, quanto ao, que te-­
nham recolhido até o momento da
decisão final, disposição dos
melas garantídôres do maís com­

plexo ressarcimento.

O que nâojiodo ocorrer, :pÓ�
subversivo à' economia do �Estado', '

'

,é'a suspensão, ínopínada, db"�e�à�;,
{ ,

, , I
'lllimento do �ributo�',', '

=, '

1'. \ ,';'$-
_ I'

:race ,aq exposto, defiro' o pedidq,'"
pa.ra .dctenmínar a suspensão', da
'rriêdlcla ,liminar '. dGc�etaêta: 'pelo:­
Exmo. Dr. Juiz, de .Direito da Co­
marca de L�jes,; nos autos' de Man-"
d�do de".Segúranç� a'! qu� '�e í-ef�t�',,'
a : inicià1..,·

, ,1

Dê-se' ciência
(_,, ,

� ,

...

�: \' \) �

-,

I Viu
/
i nsla I a lelecomunicaçoes' elO

Joinville e inaugura luz em: Pomerode,
.

'

•

.' '.

�
,

' "
�

-

l'

I I

o Governador Ivo Silveirã esteve da Assocíação Comercial de Join-
. .

,

no último fim de semana na cida-.
, ville, Prefeito Nilson Bender je sr..

de de Joinville, onde instalou ofi- Wilmar Dallagnol, um dos díreto-.
cíalmente a Telecomunicações de "res da CELES.c. O Chefe do Exe-

,

Santa Catarina S/A - TELESAC -- cutivo, 'em seu discurso, salientou

órgão criado pela Centrais, Elétrt- a importância da TELESAC para
cas de Santa Catarina que tem por' todo o Estado e disse da preocupa-
objetivo a exploração dos serviços ção que o atual Govêrno vem dan-
telefônicos daquele mumcipio e do ao setor das telecomunicações.
�$?�t�!i<i9.rrp.ente de outras comunas'

,

Y
,�

" '

(tá; 1!:;lft'itctó'
'

-

" "

.. \

'

A Diretoria da Telecomunicações
t\!'fP,�;1�':'-gê\ ,!j:hsta:laçãó'td�,��f. '

(,i,e santa Catarina S/A é' compôsta
tE,saG f�laram, al!3m:.,d({;'GJv�fqt ' dos SI'S. Jota' Gonçalves, .·I>iretor-,
qpi-;I;' diO:fu;�tà;à9/dSi 1iili��}��áJ fGqri'J Prt.itd�i{t.e; :H:li�f.YHNti�fu;áhi{ DireI<
.J \.; í,·"lí'. - :"11'1',, :!L,,' '" :,';'.f�,! 't .1;'A"'él� :ü:, lt ;, �·';';'dl·jt'-':;J'll"�l;,;r, l-io 'iy\�v:�s��j�tElsldéhtei:fl�. em�res�i �lf'1 or: , J no, ''c",ln e" ,ut:w-P, "",e,�

IH!)! ;Za.-dJ;Q�nF, ;. �r�sil;i�;i'lM: ,4a ,i.í�- 'rald'd �vlJtzet;, :t&urt \'M,Qní.�il', der�
LESC; Felinto Jordan; Presidénte mano Stein Júnior e Edgar

-

Klein,

lógans" para Fl1orianõpolis 'só'setã
esco'l'bido :se·xla p'ela cemissãe

,

, A Comissão Julgadora er;c�,r�ega-,
da de escolher um "Slogan" para 11(:'
Cidade, entre-tos 273' inscritos no

concurso instituído pela .Díretoria
de Turismo e' COluunieaçõês da Pre­

feitura, em' rem1i'ão 'preliminar rea­

lizada' 'ontem "à tarde, dec!diu que,
cada integrante'da comissão sele­

cionará dez '''slogám\'', para pos�
terior escôlha dos' dois melhores;
,que darão aos' seus autoreS pÍ-êi
mios de NCr$ 200,@,0 'e INCr$ 10g,OO,
respectivamente, sendo o' vénced�r'
oficializado pela Municipalidacl.e� "

" ,

Compõem a Comissão Julgadora
do Concurso "Crie um slogan pata
a 'Cidade" D. Olga Brasil na Luz,
Diretcría ,do Departamento de Edu­

cação e Cultura do Estado} Verea­

dores Waldemar da Silva Filho e

�loísio Piazza, srs. Almiro Caldeira
de Andrade, da Acadl')mia Catari­

nense dI') Letras" Murilo Martilis da

Silva, Diretor do, Departàmento de
'" Cultura da .Universidade federal de "

Santa Catarina, Alírio Bossle, Pre-:
sidente do Sindicato dos Jornalis-

I,

\ '
:,

"
,

,

., �
,

'Conselho Deliberativo, e 'Ku��, Me,i-� ,

'

nert, Ronaldo Smaltz, '�6rbçr�0;' �

Schossland, Xavier Arp, Louri�!:tr"
-Malchíste e' Zulmar Moreíra;: Con�,.:'
selho FiscaÍ.

ENERGIA PA,RA POMERODE-

L _ '.'< i
i'

! -;..' : , ��".?
,

De outra'l1,!lrte" o. Covernador Ivo
Silveira -visítou também 'o muní­
_ciPiO de Pomerode, quando p,rQé�.

.' v' � �" i !
deu ,,a, inuuzyração' de uma nbva

,

:tf�de i d�' tlrst�ii:ltlição de ene�gia �lé:
tdb�>p'a:tà,:á';�Q�alidade' de Texto,Âl-
'I:..t), 'n' í r.�1 .:'n (j I .'

,

to:"e "uma:"estação repetidora dafe-
levísão paranaense, i:'"

tas (Profissi,onais, Dakir Polidóro,
Presidente do Sindicato dos Radia­

listas, Jaime Couto" representante
'da CODEC e universitário Heitor
Bittencotirt Filho, Presidente do Di:
retório Central, de Estudantes.

J
,

Ficou déciaido ontem a tÚde
qu ea Comissão Julgadora v:oltará a

reunir·se às 10,30 horas da' próxi-
,

ma sexta:-f�ir�, quando então serão'
adotados os critérios fináis' para a

'

escôlh'a dos' "slogans" sel'epio.na�
dos.

Campanha- quer criar Universidade
na região· carbonífera calarinense
A Campanha Nadonaf de Edu­

candárjos Gratuitos, Setor de Cl'i·

ciuma�lançou um maniféstü àssi-\1a­
do pelo seu presidente, sr. Benedi­
to Narciso da Rocha, pregando a

necessidade da criação. de uma

Uni'yersidade para a região, carbp-
nífera "a exemplo das centenas de
Universidades Americanas, instala­
das nas mais diversas regiões dos

:C;;:,LadOd Unidos, e que possibilitam
(J ut:;:,t;UVOlvulle .. lto integral de (;aüa.

gião Carbonífera é - enfatiza eiu
seu arrazoado - uma premente ne­

cessidade, levando·se em conta' não'

(') presente, que' já é grave, mils o

futuro que é muito mais importan­
te. UllJ<L escola isolada, àbviamerite
tem a sua importância para o de-

scnvolvimento educacional, n�as
uma Universidade,na região carbo­
nifera possibilitará unia autêntica
revolução uma injeção de progres­
so ao desenvolvimento pleno".

"numa época ele c.onquistas diárias,
surgidas no campo social, cultural,
técnico e educacional, não se pode
permanecer alheio a essa realida­

de, sob pena de todos permanecer­
mos atrasados e esquecidos, acar­

retando esse all1eamento em gra­
ves consequências para a vida das

riovas, gerações. E encerra: "No se­

tor educacional, nossa região sen­

te·se privada de escolas de nivel

'superior que permitam o total: de-

senvolvimento econômico·social do
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A' im{a�ação oficial da TELESAC, em 'J.oinvillé". contou CGm a prcllcnça do Governador
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BID�eDa� tem .' :Gov.êrno' \ apro:v �ia
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industrial ,O 0:0" mIDI-o·enIO
Grupos particulares do invo.�ti.

menta aguardam corn cxpectatiya
,

a, reunião quo o GETUR mantenl

ainda esta semana com o fim de

deIinir como um órgão do coorde·

nação ela' política aLiciaI elo turis­

mo, com características de uma

autarquia ,funcionando também
com funções normativas. Revelam­

se esses grupos muito interessad0s
na participação de eri1pieendin:en·
tos turísticos, gozando do? incenti­
·vos fiscais, éoncedidos pela leg,lsla ..

çãü Vigente, regulada para estünú­

la�' os investimentos no setor.

De outra parte, o GETUR já
acertou a elaboração de um projeto
de lei que cria uma autarquia on·

carregada da politica de turismo nb
Estrlclo.

.i )
,

, �
nlto, nível, ider�tific[ldos c0111 ,o ,t

G ,'C"
blema, pam ql!C, possa o'�'
definir as bases de uma polítiCa
valÓrizacão dos "mini.gênioS",. �
Outra suo'cstão refere·se aO

Ib
ue

lhimento de dados sôbre o (j
ef�

feito em outros. países, eSP
,- olvidosmente, nos maIS Clesenv , ' ,

que' 'o B •.'asil, relativam-en�e s�enteaproveitamento dos adoles� I'I�
..

1 ·tl'-' poSexcepelOna 111 'e IgenCla 'xeCiil
Êsse trabalho poelcrá ser. c.

V
, ' 'ti de

elo pelo InstItuto Namo!)' CCII1'
tudos, Pedagógicos e pela 3,1

, ZdUcBrasileiro de Pesqmsas o�
nais, que ficarão C0111 .a re� �
bilidade de fàzer a triage!11 :e::
terial coletado, a fim de rocollll �
elementos que melhor pOSSl)-1
aplicados nQ l3ntsil,

, __ __,..,,...,)

O Ministro Tarso Dutra l'ece1Jeni
osta semana, Q relatóbo :;Ôbr� a:;

meélidas que o Govêrno o, pa\:ticu­
lrmn'entc, o MEC' elevem tomar; vi'·
saIldo a un). melho.r aproveitameJ'l­
to das crianças de inteItgência posi­
tiva cxcepcio.nal. A comis!;ião quc
estudou o assun.to ,é presidida pelo
Sr. Gi,lson Amado e çomposta pelos
professôres João Ba:t�sta da Gosta
e Umberto Gra,nde.
.'A, comis'são prevê o equaciona­

'monto ào prOblema em duás fases, '

" i

uma destinadil a 'identific�·los' c

�)Utra que ofereça aos adqlescen-
, �e,s, efetiva assistência rm todos os

níveis pelas autoridades governa­
mentais. O relat6rio tel).1 seis pon·
tos fundamentais. Uma' consulta
'c.1evení ser Mta �o� eç1\lcudcres çl�
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